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l o s e m b a j a d o r e s 

r u s o s 

e n W a s h i n g t o n , 

l o n d r e i y P a r í s / 

c a m i n o d e M o s c ú 
I/JMDREIB . 14.—m'ESPERAIMMEiNT.E 

EMBAJADOR DE L A UNION SO-
wirriCA EN WASHINGTON, N O V I -
¿OP HA LLEGADO A ESTA CAPn*AL. 
rt, AVION EN QUE SE DIRIGIA A 
KOgOÜ TUVO QUE ATERRIZAR CER
CA DE LONDRES A CAUSA DEL M A L 
fjEtfPO. EL DIPLOMATICO NO Q U I -
50 HACER COMENTARIOS ACERCA 
DE SU VIAJE A L A CAPITAL RUSA.— 
3FB. , « é 

PARIS 14—EL EMBAJADOR SOVIE-
flQO EN FRANCIA, ALEXu^iNDER 
B0GOMOLOV, Y SU COLEGA EN I N 
GLATERRA, ZARUBIN, H A N SALIDO 
DfL AERODROMO DE L E BOURGET, 
OON DIRECCION A MOSCU. 

AMBOS EMBAJADORES SE HAN NE-
(}ADO A HACER DECLARACIONES A 
LOS PERIODISTAS. 

JL VIAJE DE LOS CITADOS EMBA
JADORES. ESTABA PROYECTADO PA
JA AYER, PERO HUBO DÉ SER A P L A -
IHOO DEBIDO A LAS MALAS CONDI-
CBONES ATMOSFERICAS.—EFE. 

LA COfiUÑA, SABADO, 15 DE MARZO DE 1947 
I 

Preció: 40 cénlinRps Q?a?r 'a»-

[ÍSH t DIi 
d e c l a r a c i ó n i d e o i ó g i c a 

d e á u e r r a a R u s i a 

J l o r t e a m é r i o a a s u m e e l p a p e ! q u e 

a h o r a n o p u e d e o u m p l i r I n g l a t e r r a 

E s d e c i s i v o e l c o r á c f e r d e 

g a r o n f í a d a d o a l o s p a í s e s 
l í i y n i l í ' e ( C R Ó N I C A R A D I O T É L E G R A F I C A D E L GÓ-
Í I I N l l l í t 5 5 R R E S P O N S A L D E L A A G E N C I A " L O G O S " , 

R A F A E L D E L U I S , P A R A E L I D E A L G A L L E G O ) . 

E! debate eooíiámlco y sus resultados 
han quedado hoy osourecidos por ©1 
mensaje del Preisidente Trutman. No ha 
sorprendido la ayuda a Grecia poirque 
és t a se esperaha desde hace varios 
d í a s , cuando el Presideflite s u s p e n d i ó 
sus vacaciones. Peiro era t odav í a dudo
so que se I nduye ra a Tunquía , cuya 
siiitiuación es mucho menos apurada que 
Ja de Grecia—y qu izás s,e exagere a l 
decir que es apurada—, y tampoco »e 

L A S O C I E D A D O E I N E R A L 
S . E . E L J E F E 

D E A U T O R E S 
D E L E S T A D O 

A N T E 

MADRID.—El Consejo de Administración de la Sociedad General de Autores 
4* España* presidido pop don Juan Cadenas, durante la visita al Jefe díe\ 

i Estado, en el Palacio de E l Pardo 
(Foto C I F R A ) . 

F r a e a s ó 

u n m o v i m i e n t o 

r e v o l u c i o n a r i o , 

e n E l E c u a d o r 

Varios de sus dirigentes 
han sido detenidos 

w n o . U.—EI ministro de la Goberna. 
ba publicado üna nota en la que se 
l i e esta madrugada "deíjla estallar 

™ movimiento revolucionarlo en la clu-
• a de lUobamtoa, a favor ¿el g-efteral Al-
^ E n r í q u e z . Añade que se Hallan com-
Jftoetldos elememoji de la Guardia Civil 
V^era^s. Han gldo ^ t e u ^ o g y €n,Car. 

JjWos el Jefe de las fuerzas de la Guar-
vil de RloBamba, comandante Jorge 

os, sobrüio del general Enrlquez; los' 
^ « M a n t é s retirados Carlos Carrillo y 
^ ^ Yepes y los capitanes Miguel So-

? Serrano, sé desconoce el paradero 
J «eneral Enrlquez.—(EFE). 

OüITO NÜEVAá ^TENCIONES 
fl«tenclonPe14TrSe ,han- Practicado nuevas 
S ^ I m S ^nhJelación con el abortado 
^ ten tempe bve,rsivo- Los detenidos son 
S > K Í r e S a cvorToneles Aurelio Clarto. 

d« Policía r l n "I11, Giredd' y 61 ^ P 1 ' 
^ / y d i flmn?f0 Lobeida( tqdos re-

es;peiraiba la proímesa de t ina oo.l«3>o-
rac tón en organizar el e jérol to girlego, 
que aparece casd explloita én la decla
rac ión • ipresMenolal. . Pero sobre todo, 
nadie p r e v e í a .un ¿mensaje de este tono, 
una d e c t e r a d ó n de politaea exterior an-
tl total l tarla, a n t á o o m t m M a , an t l r r aveM-
olonarla^ y por las clirounétanolas en 
que se ha deibldo publloar, antlrrusa, 
Para subrayar qu i zá s este' c a r á c t e r , las 
transmisoras nortea/me ni canas de l a r a 
d ío de Munioh, han repetido dos veoes 
la tmdiuocáén rusa del' mensaje de T r u -
m m . Así oomo es seguro que m á s de 
u n Ing lés ha hecho, Interior y ex t e r i o r -
mente, el comentarlo que el oorrespon-
sal dea "Da i ly Mal í " p o n é en booa de 
un diputado norteaimerioaipo, M r . Van 
Zandt : "Me parece que no debo sacar 
imí.uniiforme de m a n i f » " - E n t r e los pe-
rlMicos^ aventura un pensaimiento pa
recido el ó r g a n o laborista "Da i ly He
r a l d " . 

"SI el pueblo aimericano en su con
jun to acepta l a tesis de que el bienes
tar del mundo descansa principalmente 
en la potencia de los Estados Unidos 
para contrarrestar, l a potencia de Rusia, 
la persqDectiiva de u n choque armado 
entre las dos grandes potencias de la 
t ier ra apapeoe temerosamente clara." Y 
este choque en la edad a tómica des
t r u i r í a nuestra eiuferma civi l ización" . 
Quizás el per iódico , que probablemente 
desde el punto de visita del laborismo 
brltáiMco hubiera deseado una deolara-
olión de otro tono, se siente excesiva-

(CONTINUA E N S E X T A ) 

D O h 

a r a 

H o y p o r h o y 

c o n s M i f o 

d i c e P í o X I I 

L a I g l e s i a r e i v i n d i c a s u l i b e r t a d p a r a 

a c u d i r e n a y u d a d e l o s q u e t a n e c a s í t a n 

E x i s t e n j e f e s y g r u p o s e n et P o d e r q u e q u e r e n 

d a r a i m u n d o y a s u p o l í t i c a u n o a t á o t e r a t e o 
QIUDAD DiEL V A T I C A N O , 14.— E l 

Santo Padre r e c i b i ó d í a s a t r á s al s e ñ o r 
Gutkin , direoior en I tal ia de la Asso
ciated Prese Con dicho mot ivo él 
Sumo Pon t í f i ce envió al periodista, una 
respuesta escri ta a sus preguntas. 
Hoy damos algunos puatos de las de-
claraciomes del Sumo Pon t í f i ce .una 
t r a d u c c i ó n del "Qi j io t ld ia^o" , ó r g a n o 
de l a Acción Gatóli'ca. 

A da pregunta de s i ios sucesos del 
a ñ o pasado han disipadOi él s e a t i m i ' í n t o 
de incer t idumbre y de ansiedad sobre 
la posibi l idad de una jus ta y duradera 
/paz, el Papa ha respondido: 

"A pesar da los esfuerzos d« algu
nos hombres de Estado, y de algunas 
progresos realizados en tal o cual 
punto, los sucesos del año pasado no 
han señalado un decidido mejoramien
to en las perspectivas de una paz Justa 
y duradera. Tal infeliz s i tuación con
tinuará hasta que todas las naciones 
consideren la cues t ión de la paz en 
Europa y en el mundo solamente des
de el punto de vista de la seguridad 
individual de cada Estado. Permane
ciendo las precarias actuales circuns
tancias, cada uno se ve precisado a 
asegurarse del vecino. Mientras e s t én 
así las cosas, hoy por hoy no existe 
nada de constructivo para la paz. E s 
necesario esperar que la ONU pueda 
llegar a una posición tal que garan
tice la seguridad de todo». 
A la pregunta de cuá l es la obra 

que el Papa se propone realizar en 
^este p e r í o d o de al menos relal iva t r a n 
qui l idad, d e s p u é s de lo que ha hecho 
en p r i m e r lugar para Impedir el oon-
fli 'cta, para l imi ta r d- íspués el c a r á c t e r 
deshumano » finalmente para aliviar 
sus efectos, ha respondido el Papa 
a s í : • 

" L a Santa Sede es el centro de la 
Iglesia Universal, del fin por el cual 

E l S u l t á n J e M a r r u e c o s 

v i s i t a r á p r ó x i m a m e n t e 

T á n g e r 

Será recibido en la frontera 
española por 

el Alto Comisarlo y el Jalifa 
TANGER,"* 14.—Con objeto de preparar 

la visita del Sultán a esta ciudad, han 
lleg-ado altas ^personalidades marroquíes 
En Tetuán cumplimentajron al Alto Comi
sario, general Várela, y luego' regresaron 
a Rabat. E l Sultán vendrá a Tánger en 
tren especial, acompafiado de numeroso 
séquito y escoltado por la guardia negTa 
Atravesará la zona, española y se deten-

E L R E C L U T A M I E N T O 

E N N O R T E A M E R I G A 

S I G U E E N V I G O R 

" P o r s i l a s i t u a c i ó n 

m u n d i a l l l e g a a s e r c r í t i c a " 

Cristo Ka fundado esta Iglesia, ha 
aquf el fin últ imo por el cual «I 
Papa trabaja, espera y ora; es de
cir es el orden espiritual y sobra» 
natural. Para llegar a este fin i« 
Iglesia pide libertad de acción' att 
todas las partes deí mundo y áé 
esfuerza constantemente en deten» 
dep y, en proteger esta libertad. £H 
d momento presente los «©sfuepfos» 
del Papa van directa y exclusiva
mente dirigidos a reivindicar la l i -
berfad de la Santa Sede, de Jos Ob »• 

pos y de las Asociaciones oaténoss , 
en una palabrá, de todos 16» oato«» 
lieos de todo el mundo para aducHi* 
en ayuda de aquellos que la nece
sitan, para proveerles de víveres y 
de vestido, para colocar a los qu« 
no tienen hogar y subvenir a la*, 
necesidades de los emigrantes y a 
los ciudadanos espirituales y socia
les dé millones de prófugos paca 
que puedan cehacerse en una vicia 

(CONTINUA EN S E X T A ) 

r e 

p r o f e s o r y v e i n t e 

e s t u d i a n t e s h a n s i d o 

e j e c u t a d o s 
NANKIN 14.—Ghen-Yl, g o b e r n a d o í 

de Formoso, tia^ implantado un régimeJi 
de terror Incumpliendo todas las p rc -
me^as y las anunciadas reformas i d -
ministrat-ivas liberales. Un profesor y 
yeinle estudiantes de La, Univcrsidcfa 
de Taíwaj i , fueron detei í idos y .-je-
cutedos, y doscientas p>ersonalida.tle3 
de Formosa* tncluso jefes polí t icos, 
perio-diistas y miembros de la- Asam
blea Nacional, se encuentran bajo v i -
nüancia . ' ' • , . 

Según un funcionario de Pormosa, la 
Isla eoiíora, se ha rebelado y las t r o 
pas de Ohen-Yi- solo dominan siete 
ciudades, mientras los 'formosanes, 
f.enen ya en su poder varias ciudad 
y controlain la mayor í a de los centros 
urbanos restantes, así como las zoíias-
rurales. . -

Los formosanoa, descienden de ias 
m o n t a ñ a s para unirse a la lucha con
t r a las tropas reforzadas de Ghen-Yi. 
EFE. 

<$> <$! 

SHAN OH Aí 14.—Dos divisiones c h i 
nas han salido de esta capital parA 
Formosa,, donde Cont inúan los dis tur
bios, s e g ú n anuncia la Agencia Reu-
ter.—EFE. 

W A S H I N G T O N , 1 4 . — m Comi té de i = = 
las fuerzas armadas del Senado ha | 

S S S S á S . n S r . m t l S S ^ ^ R E U N I 0 N D E L A A S A M B L E A N A C I O N A L C O N S E R V E R A 
si la s i tuac ión mundial llega a «¡«.r cr í -

(CONTINUA E N S E X T A ) 

drá en Alcazarqulvlr; donde .tendirán efec
to diversas manifestaciones en honor del 
monarca. En la frontera firanco-española 
le recibirá el Alto Cómisario, teniente ge
neral Várela, y el Jalifa.—(CIFRA). 

M A Ñ A N A " D I A D E L P A P A 1 ' 
s. 

Años atrás teníamos un motivo especial para celebrar oon fervor 
esta fiesta; era el dolor que sent ía el Papa de ver el mundo destrozado 
per la guerra. 

Este año, unido? a esa angustia, que aun tortura el corazón pater 
nal de Pío X I I , están la ingratitud y el rnsuito de quienes tanto le 
deben. Muchos que comieron su pan y gozaron de su protección—que 
a todos lo dió sin distinción de razas ni de ideas—hoy escupen al Vati
cano su rabia anticlerical. j 

' Los que tenemos como timbre de gloria ser los del Papa, hemos 
de ahogar en carme todo el odio de sus enemigos, Y aunque sabemos 
que el Papado es'indefectible—tiene como cimiento la palabra divina—, 
pero no debe faltar nuestra oración encendida pidiendo al Señor que 
conserve y fortalezca a su Vicario, . 

MADRID.—En el antiguo Palacio del Senado se ce lebró la reunión de la 
Asamblea Nacional Conservera, en la que intervinieron unos 300 fabjMcantst 

ílo íftdi iiP«y}Si He aspecto durante la reunión. 

Biblioteca de Galicia



Pífffns 2.—EL IDEAL GALLEGO Lft Cortiña, s^ado, 15 de Marzo de 

r' 

He pasado ayief por la' calle de Caballeros. Ha de quedar muy 
bien esta lfmfportan.te vía de ecc-eso a La Gorufia, que.se prolonga en 
una c a r r e í e r a , q u é ofrece una bella peirspeotiva, abierta a la am
p l i tud de un horizonte de mar y de camipo; sobre todo a par t i r de 

. M o h e í o s , ofrece 'panoramas ^ugerentes. A u n lado,- la - r í a -de l Burgo 
y l a iplaya de Santa Grlstinai y a l otro el valle, siempre verde y pro-
me'tedor que va desde e l popular y s i m p á t i c o ..barrio hasta BJviña. Sin 
embargo, algo he encontrado que no e s t á bien en las' obrasv de pavd'-
m e n t a c i ó n que se e s t á n realizando, y es lo s iguiente: ¿ P o r qu4 las 
mejoras de la calle y su e n s a n c h a m l é n t o mueren a l . l legar al puen-
íecil io do Monelcs. precisamente en el s i t io que e s t á pidiendo \ voces 
mayor espacio para la Intensa c i rcu lac ión rodada? Es una lás t ima que 
las mejoras no se completen acometiendo ráp idaméni íe la c o n s t r u c c i ó n 
del puente, tan necesario y,,13in ^olieiitado por los, vecinos desaquella 
Darriaiavy, en general, por todos los c o r u ñ e s e s . T a l v f z la cosa tenga 
fodavía remedio, antes de dar por terminadas las reformas que en 
aquel sector se e s t á n llevando a cabo. Ignoro a quien corresponde la 
r e so luc ión de este-problema de urbanísitiícá y de c i r cu l ac ión , pero a 
quten sea, Irasladaimos el ruego de los vecinos de Monelos y eJ nuestro 
proipio. en la confianza de que se h a r á lo posible para que seamos 
atendidos. • •.; • * 

<S> <$> 
Vie jo asunto «1 re la t ivo a ia i n s t a l ac ión del llamado ferial del 

Puerto. Una vez m á s se > a t ra tado de. . él en , una ses ión , municipal . 
Algunos regidores parecen favorables al aumento de casetas y de 
nuevas Instalaciones. Y hasta se ha h a b í a d ó de u t i l izar el paseo del 
Relleno (no sé si hubo en é s t o a l g ú n error de in t e rp re t ac ión : por parte 
de la Prensa) , para la i n s t a l ac ión de puestos.' Parece prudente no ob
je tar nada por lo que se refiere a l aumento y mejora de las casetas 
que tradiolonalimente vienen siiituándose • en' terrenos del Puerto, ?pero 
no podemos deciir lo mismo por lo que afecta a la Ináciativa de u t i l i 
zar el Relleno como ferial . Varias razones aconsejan des.istir de es-te 
piropósito, ®i es que vérdadeirameinié existe; una, ¡a carencia de 
jardines amplios que acojan a la pob lac ión i n f a n t i l y a los mayores, 
esipecialmente a los ancianos, que buscan en ellos un lugar de descan
so y solaz; otra, el hecho de estar situados en aquella zona los ho
teles en que se . aloja durante : el verano la pob lac ión t u r í s t i c a y fo
rastera^ Y alguna m á s , de índole e s t é t i c a , p u d i é r a m o s añad i r . La ún ica 
r e s o l u c i ó n — u o fácil, por cierto—que se. debe dar a este asunto, es 
buscar unos terrenos adecuados, e n ios cuales organizar u n verdadero 
Parque de atracciones., al que acudieran aquellas, personas que gusitan 
del bul l ic io y de esa dase de d iver t imiento . Cierto, repito, que dada 
la conf igurac ión de La Goruña , no es tarea m u y fácil dar 
con esos terrenos'. Entretanto, h ü y a s e de ;dar ai la .urbe una 

« fisonomía pueblerina y aldeana, cosa que sucede r í a , a p é -
2 s i r de cuantos cuidados se pusieran para evdtarto, s í se 
3 .permi te que en el Relleno vayan apareciendo casetas y 
* puesitos que, por muy arreglados, que estuviesen, siempre 
S ' cemedar í an ei e s p e c t á c u l o de las verbenas, callejeras. 

C u I t u r a l U c 

N a c í o n a 

t 

%mm R e l M i o s a 

SAN'J'Ü DEL DIA 
SAS RAIMUNDO DE 11TERO, ABAD 

San Baimunclo Sierra, nació en Tarazo-
na, ciudad de Aragón. Hacia la mitad del 

•siglo X I I profesó la vida monástica en el ' 
Monasterio de Filero, que en el Obispado 
dé Tarazórw, liabia fundado e l Emperador 
don Alonso por loé años i l i ü . Por ta he* 
roica defensa que este monje-shldado h i 
zo de la villa dé-Calatrana, llape del r H -
no de Toledo, para que no cayese nueva
mente en el poder de los moros, fué crea
da la Orden de Caballeria de Calatrava 
por el Rey don Sancho I I I , el Deseado, 
tiendo el 'primero que perteneció a ella el 
Abad Raimundo, santo varón, a quien los 
cuidados de la guerra no le apartaron 
jamás el corazón de Cristo. 

CULTOS ' 
SAN JOSE DE LA MONTARA (PP. CAr 

PUCHíNOS).—Novena en honor del glo-
í loso Pata-larca San José. 

Por la mañana se hace el ejercicio de 
la novena en las misas, de 8 y 9. Por la 
«arde, a las .V'Sü, exposición, rosarlo, etcé
tera, terminando con los gozos al Santo 

Los sermones, están a cargo del R. Pa-
, <2re Faustino de La Mata Guardián del 
Convento de Vlgo. •' 

SAN PEDmo Oii MEZONZO.—Continúa en 
esta iglesia la solemne novena en honor 
del Patriarca San José. Los cultos son a 
las siete y media. Los tres ülllmos días; 

.habrá sermón. 
' PP. DOMINICOS—rSolemne Septenario a, 
San José, desde el 13 al 19. A las .siete y 
media de la tarde, exposición, estaci'ón, 
rosa:rib, ejercicio del mes, sermón, reser-; 
W y Vía Orucis. Predica el P. Vicente 

ÍVelasco, O. P. ! 
;. Mañana, tercer domingo, es la flesta 

feiensuál de la V. Orden Tércera. A las. 
.íítieve, misa de comuriión general con 
anotetes. Los solemnes cultos vesperti-; 
n'bs comienzan a las seis. Después de la 
procesión sacramental recitarán las" preces: 
canónicas todos los Hermanos Teirciarlos. • 

-V. O. T.—En esta capilla siguen cele 
Arándose solemnemente el mes y novena 
que la Asociación Josefina dedica a su ex-* 
«>elso Patrono San José. * 

Hay misas de comunión á las ocho y 

G r a n C i n e G o r u ñ a 
HO Y: EXITO ARROLLADOS 

ocho y medís. Los cultos de la tarde» a 
las siete ,y, media. En; esta novena predi
ca el R. p. Higínio Albarrán, Francisca
no del convento de Lugo., 
C O N G R E G A C I O N D E C A B A L L E R O S 
DE L A INMACULADA V SAN IGNACIO 

D E L O Y O L A 
Mañana domingo, día 16, y cCmo broche 

de oro finar de los Ejercicios Espirituales 
de San Ignacio de Loyola que; para caba-
Ilerós vienen efectuándose én la iglesia 
del Sagrado Corazón; diirlgidós por/sü' di-
rectoir, el R. P. Rublnos, se celebrará ia 
Comunión General a jas nueve de la ma
ñana, siendo éste el:, único acto que estfe 
día tendrán ios congregantes. Por lo fia-
to, no. habrá la reüaidB. ácóstumbrada eii 
el salón de la Residencia. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES: <- Orgam-
Mdos por ías Jóvenes de Acción Católica, 
del 17 al 23 de marzo, en la capilla de 
María Inmaculada' (Servicio Doméstico), 
dirigidos por el Rvdo, D. Máximo Casas 

Por la mañana: a. las 12, Meditación; a 
la 1, tiempo libre; a las J'.15, plática. ' 

Pór la tarde: a Iás"6, Meditación;'a las 
7, :Santo Rosario; a las 7,30, Plática; a las 
8, Vía i Cr,tict»;- a las 8'15, Meditación. 

La Plática preparatoria» el domingo, ib, 
a las 7 de la lairde¿. . 

DIA DE RETIRO ESPIRITUAL PARA 
SIRVIENTAS Y; OBRERAS.—Tendrá lugar 
en la capilla de las RR. Hijas de.María In-

OOMISTON PROVINCIAL DE EOUGA-
C5ION NACIONAL.-NOAfBRAMIEiNTÜb 

Esta Comis ión en s e s i ó n celebrada 
el día 8 del actuai , ha acordado ve r i f i 
car los siguientes nombramieatos: don 
J o s é Leandro Fre i ré Infieeta, Maestro 
propietario provisonal d-? la escuela 
nacional de Atios ( V a l d o v i ñ o ) , uni ta- , 
ría, én v i r t u d de a u t o r i z a c i ó n c o n c e d í - ' 
da por el l i m o , s e ñ o r Director Gejie 
ral de E n s e ñ a n z a Pr imar ia : don Anto
nio Anca Brage, maestro propietario 
pfovisional de la escuela nacional de 
Loi ra ( V a l d o v i ñ o ) . unitaria, como pro
cedente te las oposiciones de 1944 en 
expec t ac ión de destino en esta p ro 
vincia. 

DE ,ENTERES PARA E L M A G I S T E M O 
El centro espec ía l t eado de maestras, 

de acuerdo con la In specc ión de En 
señanza Primarla .orgaaiza una tanda 
de Ejercicios Espirituales, habiendo 
gestionado de la . Dirección General 
permiso para que las'maestras puedan 
asistir a ellos sin necesidad de, dejar 
la e n s e ñ a n z a atendida. • 0 

La m a t r í c u l a para asistir a dichos 
Ejercicio^ puede llegarse a cabo ea la 
T r a v e s í a de la calle Real n ú m e r o 2, 

x p o s i d ó n d e v e s t i d o s 

d e l a R e i n a y 

p r i n c e s a d e I n g l a t e r r a 

Bn Londres, poco en
tes de par t i r la f a m i 
lia real inglesa para 
Afr ica del Sur, se ex
puso el vestuario que 
hablan de luc i r en su 
viaje t la reina y las 

princesas. v 
No se pe rmi t ió ob te- ' 
ner f o t o g r a f í a s ; pero 
los d i s e ñ o s de Jos 
vestidos y sombreros* 
debidos a destacados 
artistas ingleses., pue
den verse en el n ú 
mero de marzo, que 
se ha puesto a la 

venta, de la revisto. 

•os q u e s e c é ' e b i 

c o n m o t i v o 

d e ! D i a d e l P a p a 

a r a n 

Con m o t v o da celebrarse mafiaaia 
domingo en La Gorüf i i el Día ue. 
Pape, se ee l eb ra rán los siguientes 
aCtOS:. ' . ' , 

Por la m a ñ a n a , "en todas las Pa-
rrísqulale^. . Conventos y . Colegio 
religiosos i iabrá oomunlft i gen&ra .• 

A las, doce, em ê l locat de ôs Lu i - . 
ses, d% la' Residencia de la Compa
ñía de J e s ü s (calle de Juana de Ve
ga) acto públ ico, dedioado a resa-
tar la grandeza deí PnnUñcado . Ha
b l a r án los propagandistas de ia 
A. C; N . de P. don J e s ú s Babia y 
don Santiago Lozano. 

A las ocho de la noohe aoto - e'U-
car í s t ' co y solemne Te-Deum, en 'a 
iglesia de San Jorge, con. asisten
cia1 de las cuatro Ramas de Ac&ón 
Católica, con . banderas. Predloai 'á ' K 
s e ñ o r cura pá r roco de San Nicolás. 

t'odos los 'Católicos deben contr i
buir a que los d i a d o s actos revis
tan- el m á x i m o esplendor. 

C o n l e t e n c i a J e D . D á m a s o 

C a S o , e n l a A i t c e á é n 

d e kiilUi 
E l próximo martes, du 

ocho de la noohe, y en el u l . . 
Asociación de A r U s f i , * ' ^ ' ^ 
una conferencia «obre 1 f,ap* 
"Soya y *u tiempo" «i a ^ ^ » 
colaborador de E L IDEAL oai ? J 
QO, don Dámaso calvo ALUE-

N O T A S Y A V I S O S 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 
1 

REiÜNION.—Con mo-tívo de oelebrar: 
cus días doña Matilde Büh lgás de Mú-
gica acudieron ayer muchas persona*; 
al Palacio .de Capit'anía General par?; 
h a c e n ' p r é s e n l e a Ja distinguida damn; 
sus felíoitaolones. 

, Asistieron, a ¡a bri l lante :re,unlón e 
Gobernador c iv i l Sr. Martin-Ra l íéstoro 
Cosiea. e] afeolde Sr. Ozores Arrátz , el 
nresidente de la Audiencia Sr. Rubio 

'U^era, m a r q u é s ,de . Caballero, los ge
nerales de Estado^ Mavor Sr . . .Gut ié r rez 
de Soto, y de Art i l lar ía Sr. . Durán Sa í -
^arío. el. comandante de Marina s e ñ o r 
Fontenla Marlstany, y el delegado 'ifc 
Hacienda Sr. T ' u s b e r ' R u s l ñ o I , : con sus 

!resneotivas espesas; el genera.] gober
nador, Sr. Ferrater; los condes "dé la 
To.rre. de Peneüa y de Priegue y 1o#¡ 
s eño re s , s e ñ o r a s , y s eñor i t a s de Ba
rreno. Ramos Casas. Mosquera Pal le l -
ro. Bugalla] 'Mkrohesl, T á b o a d á Ferrer.. 
Fe rnández . Apembay . fdon Angel ) , del 
Valle y Garlos-Rooa, Ximénez de Sari-
doval. G. Raquero (don Galo), de Orbe. 
Salorlo S u á r e z (don Fernando), Sobri
no . Buhlgss, Fe.pná.ndez : Héroe, Pug.r 
Ramón (don Manuel Mar ía ) , Far iña 

n r tmem TVW PsvrH* o ñ* i * 9 v A¿.\ Dal'rn'ai! Eduardo), Marohesi (don primero, por escrito, o de l a 2 y de | y nnv&n MarqQlna de R. Y o r d r 
Los vastos salones de la pesidencla 

L E T 

^ CUPON P R O - C I E . G O S . - I í ^ r ^ ; 
tó premiado el n ú m e r o 048? ^ 

P E I M U N I C I P I O 

Más leche cecomisada 
Eq el día, de ayer fueron decnn* 

sados 315 li tros rt.e leche, w o S ' 0 
t e ^ d e Meirama, G ^ r c e d a ' y ^ r e ^ 
t r a í d o s por cinco abastecedores S 
esta, capital. Esta leche. anaM^ií 
en. el Labóra to r io Munloipa.1, fué há 
Hada en malas condiciones y se r C 
t i ró de la vente para ser Inutilizada, 

* L I . D E A L Q A l L E Q 0 
se vende en Carballo en CSM Saa 

Ramón, fpentp a» Avuntamrsnte 

7 a 9. 
Las Maestras que deseen realizar

los deben matriculacse a,- la mayor bre
vedad .posible, po r ser" el n ú m e r o de 
plazas l imitado, y con objeto de pod-ír 
avisar a los Inspectores de ¡as respec
tivas zonas. • 
SECCION PROVINCIAL DE SiBLEi:-
CION Y PROTECCION ESCOLAR 

-PARA L A ENSEÑANZA MEOiIA 
• Los alumno^ de e n s e ñ a n z a o í leku 
y • colegiada en poses ión sde becas o 
medias becas se p e r e o n a r á n ea este 
Ins t i tu to Masculino a par t i r del i u n 

1 1 ó x m 
¡ EXITO 1 EXITO 

l a s e n d a d e l o s h é f o e s 
Franchot Tone, 1 Warren WlHiam 

y Mischa Auer 
(Tolerada) . 

6ís 
dia 17 y hasta el 22, ambos inclusiva, 

maculada para el servicio doméstico * el ¡ P 1 ^ hacer efectivo tai beneficio oo. 
domingo, día 16. rrespondlente a los meses de enero 

Por la mañana, a las 7. Santa Misa v y febrero del a ñ o en curco 
Meditación. Por la tarde, a las e'lS, San-
to .Hosario y Plática. 

Predicará . un R. Dominico. -
CAPILLA DEL PERPETUO SOQORHo 

(PP; Redentorlsías). — Mañana, domingo, 
16; terminan los Santos Ejercicios que con 
tanto fervor vienen celebrándose" en ésta 
capilla. . Coincide la • terminación con el 
tercer domingo, consagrado a los- cultos 
de Nuestra; Señora del perpetuo Soco 
rro. Las comuniones generales de los 
ejercitantes y de los archicorrades dei 
Perpetúo Socorro, serán en las misas de 
ocho y nueve. Por la tarde U función so. j 
iomne será a las sléte y media, al final de 
la cual se dará la bendición papal a los 
que practicaron los ejerclciós. Por ser el 
día dedicado al Papa, todos los cultos, 
tanto de la mañana como de la tarde, se 
ofrecerán por" liáis intenciones' de Su San
tidad. • 

ESCLAVAS. DEL S. CORAZON DE JESUS 
(TERESA HERRERA, 14. —Mañana, domln. 
go, día de oración por S. S. e! Papa, las 
señoras Adotradoráa..deI Sá^tíslmo, tendrán ¥ 
vela .extraordlnaris durante todo el di* 
Se ruega asistan todas con Insignia. 

Las Pequeñas Ádbrad.oras harán tam
bién sus turnos «xtraordínarios. 

U n E s t r e n o 

M a r a v i l ' o s o 

_ CIRECCIOH 
Fernando Puzfítes 

DIST-PIBUqiON 
CHAMÁRTIN 

NO-DO 218 B. 4, 6, 8, 10'45 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C C 
D E S A N L O R E N Z O 

de los Oes, A L S I NA y M . OE LA R I V l 
Teléf. 1006. SANTiAQ* 

Un h é r o e r o m á n t i c o a la ' 
fuerza, que quiere derribar 
con su pisitola todos los 
convencionalismos... y aoa1 
ba por adqui r i r las costum
bres que condenaba... 

L i c e o d e M o n e l o s 
• Hoy, a^lag once de la noche, en 

'os salones del Cine; Monelos, ce
l e b r a r á esta Sociedad u n gran ba i 
le, en honor d'-j los s e ñ o r e s socios 
y familiares, que « e r á amenizado 
por la br i l lante ORQUESTA X. 

H a b r á servicio de tranvias. 
. Rigen, las formalidades de cos

tumbre : 

••• LORETTA MELVYN 

" L A E S P U M A " tiene el gusto de par t lc iper a su distinguida.; 
' CHenitela, que durante los d í a s 15 a l 20 del presente mes, e x p o n d r á u n 
(auxes-trario de EQUIPOS, lú Cáéa m á s a c r e d l t a d á de Pa lma ' de 'Ma l lo r ca . 

Y O Ü N G D O Ü G L A S 

Un enemigo de la burgue 
. sla que. sin d e r s é cuenta 

se convierte en el m á s re
calcitrante b u r g u é s . . . 
Aventuras, galantes de u n 
hombre peligroso en un 
ambiente cosmopolita y re
finado,., 

NO-DO 218 B : • 4, 6, 8, 10'4B 

i 3 

de los: s eño re s de Mi'igica.' aihaiados y 
d'eco.rados con e8 mejor gusto, ofrecían 
nn d-eshimbrador aspecto y. en ellos se 
desbordaba la mu l t i t ud de * flores que le" 
fueron dedicadas a j a festejada. 

Esta a su: vez, secundada por su 
hermana y sobrina la señora y señor i t a 
d*> Sobrino y de sil hija P i t i . obsequió 
' e sp l énd idamen te a sus visitantes, ha
ciendo ios honores con exquisita gen
tileza, gran s impa t í a y fino trato. 

' . E T R A S R e v f u t s d o l M ^ ^ r 

NOMBRAMIENTO—Ha sido nombra
do ñscal de la Audiencia prnvinc'al d? 
León, don Pedro González F e r n á n d e z 
Vi l lami! , qtíl^§ en su prolongada és tpn-
cla- entre nosotros supo crefarse por 
sus relevantes cúali idade^ sól idos afeo-
tos y u n á n i m e s s impa t í a s ; ; 

Por eso , la marcha del distinguido 
fiscal es muy sentida en La Gorufia. 
donde se- desea- intensamente que -'o* 
avalares - de - su carrera lo reintegren' 
de nuevo a esta cap'ta! lo m á s breve
mente : posible. ^ 
. UNA PIESTA.—En .eI Real Club N á u 

tico ofreció una despedida de soltera 
a un grupo de sus amigos don Enrl 
que F e r n á n d e z - R o e i Rodr íguez , que en. 
breve c o n t r a e r á matrimonial enlace 
con la señor i t a Cristina F e r n á n d e z Bu
galla!, hija de los condes de Bugalla:, 
y nieta del :qne fué Ilustre político- ga
llego., de Igual t í tu lo , don Gabino. 

La fiesta, por ¡a 1 ca.usa que la mofc'-
vaba y por la juventud y a legr ía de 
los concurrentes r e su l tó g r a t í s ima . i 

El Sr. F e r n á n d e z Roel obsequió es-

S E C O M P R A N 
fincas urbanas. Abstenerse Interme
diarlos. Ofertas; dilectas conserje. 

Hotel At lán t i co , día 16. 

p léndádamente a sus invitados, y , éstos 
hicieron s ince ro» , votos por la felici
dad del futuro matrimonio. • 

PETICION DE MANO.—Por doña so
corro S u á r e z D o m í n g u e z viuda.; . de 
Blanco, y para su hijo don José , i n 
dustrial de Puentecesures. ha sido pe
dida a los s e ñ o r e s de Noya (D., José) 
'a mano de : su hija Carmiñ'a. 

Entre los novios se cruzaron lo» re
galos de " r igo r , ' f i j ándose la bodá pá ra 
fecha p róx ima . ^ • . . • • 

NATALICIO. ' — En Mahón, . dondp 
actualmente reside el oaliifioado ma
trimonio, ha dado felizmente a lu? 'un i 
niño, la esposa de: comandante-de A r - i 
t i l l e r í a , , ! ) . J o s é • P é r e z de lá ' :Cal , ;Mf f 
oRera .Manola Botella Siñtes . 

VIAJAROS.—Está pasando unos dísf ' j 
en La Gorufia la s^ñórí ta María Luisa f 
Soto Rom< ro, q ü e cuenta coñ tantas y 
í m i s t a d e s y s m p a t í a s en es tá ciudad | 

Para suscripciones en L.UOO '• ' f 
t I D E A L G A 1 1 E G 

9n Se Admin i s t r ac ión <fe. Lote r ía | 
% Piaza Cepaña, 14 : '::' 

T E A T R O 

H O Y , a iag 4, 6, 8 y lO'W 
UNIVERSAL presenta in dlvertl^slmt 

' comedia 

M i a c / o r o b e 

súlvoje 
La d é l l r a n t é historia de une chic»' 

que Importó. ." . UN CANIBAJ/ 

C I N E A V E N I D A 
H O Y : 4, 6, 8 y 10*48 

R K O RADIO presenta una majei»Of 
. en TECNICOLOR 

L o s T r e S C a b a l l e r o s 
, ' (EXI1T0 JAMAS CONOtQIDÓ) 

con AURORA MIRANDA 
CARMEN MOLINA y 
DORA L U Z 

cooperando el 
P A T O DONALO, J O E CARiOCR 

y PANCHITO 
LO MAS OiRftHNAL, m ^ l Z & O . 
por é] GENIAL W A L T DISNEY 

La pel ícula que todo Gorufii veri 
más. ds una vez. Tolerada 

. K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6, 8 y 11. 
BAJO: 3'4B. B'as. 8'16 y 10'4B. 

PRIMER REESTRENO , 
,L<a, magníf ica supe rp roducc ión espa^01'1 

E L O B S T A C U I O 
I ANA MARISCAL. ADRIANO RIMOL&I 

... ' y MERY MARTIN ' • " 
NO-DO 217 A 

iMartes: E L CHARLATAN..(Tolerada) 

C I N E G O Y A - H O Y 
Un estreno sensacional, emocionante 
Lo niisterioso unido a' lo espéctaouiaí 

hacen- inolvidable' esta película 

S U 
Divertida y emocionante. 
' Asombra y alucina i. 

DAVID PARRAR,. ' HERB.ERT LOW-
4, 8, 8, 10'45 _ 

C I N E M O N E L O S 
Bárbara Stanwyck, Fred Mao fñarrtf 

en ia comedia dramát ica 

ta i de i r n i 
. • Vea este gran x P r ó g r a n » 
" O Y . a tas 6'16. 8'18. • t O ' 8 ^ 

L A G R A N J A 
De 8 a 1 0 : T E DE MODA. 

; A las . U . de ^ Q o ^ j f " ^ * * 
ÜCANA. Amenizada P^r . l a prq« 
Jrpheo y su cantante FE»-». 

El p róx imo ALA.RTES, 18, w¿n 
d A l L E de ios Pepes o o n ^ g m n ^ ' ^ 
encargue su me^a de Res torán y** 
« t a Gran Fiesta, 

Para postres de José , .LA tíRA^J^ 

Biblioteca de Galicia



g.__EI TPEAt GALLEGO Da Córufia, sSbaaó, 15 Se Marzo 'de 1947j 

kii nian antlcomunlsta def presidente Truman ha produqlcto verdadera 
«««fón en todo eJ mundo. Conmoción y asombro. Muchas gentes se han 

^"^mtado- ¿ P e r o será c^rto que,; por fin, las naciones mas libres y po-
Pregu" i s t é n decidi-das a pronunciar contra Rusia un ¡basta ya! qoje haga 
^ r 0 f L ambiciosos de Wloscü el peligro de proseguir su acción avasalla-
ver V ? o u ó se ísreparaba detrás del "te lón de acero"? ¿ Q u e nuevo golpe 
d(,rail i s a d í a comunista ha querido parar el pres iente norteamericano con 
1,6 Lutórioo discurso.? Porque indudablemente Truman no ha pronunciado 
6Ü nraves palabras sin precederlas d é una reflexión detenga en la que se 
tU$Jnn las trascendentales consecuencias que pudieran tener en la política 
P^rnaolonal. No se da porque éí, Sin hallarse en poses ión de poderosas ra-
' ni» un naso como el que acaba de dar el Jefe de una de las dos naciones 
z c .'nrieposas del mundo. No se corre el riesgo de perder los escasos pun
i r l e coincidencia que hoy existen entre ambos pueblos sin que conside-
• L n e s de una entidad estimable lo aconsejen. Por eso cabe insistir en la 

P «n.Vtita- / Q u é tenía preparad^ M o s c ú ? ¿ P o r qué se sent ían mas mquie-
, « aue nónca países como Grecia y Turquía, sobre les cuales Rusia ha 

•Lridn en los últ imos tiempos una presión cargáda de amenazas? 
• Pero én fin; el tiempo irá aclarando el horizonte y deslindando los tó
anos Por de pronto en Norteaméricá crece un movimiento de repulsa 

hlria el comunismo y se va considerando muy seriamente la amenaza que 
ia «auintas columnas" de Moscú constituyen paira la tranquilidad del 

v de su libertad en lo porvenir. ¿ " P o r qué hemos de reconocer al * 
««rtido comunista en los Estados Unidos?, ha dicho el secretario de T r a ^ 
haio Schwellenbaoh. " ¿ P o r qué pueden ser elegibles los comunistas para 
ins tmiestos oficiales del Estado, cuando su propósito es destruh* nuestro 
r^Merno'7" Los nortearfiericanos estudian la forma Jurídica de declarar 
fiiera de la ley dicho partido, por la sencilla razón de que no es un partido 
n-cional sino una organización filial y servidora de Moscú . Lo sabía todo 
«r mundo. Thorez, secrétário del partido comunista en Francia, lo acaba 
da confesar ahora c ín icamente ál ser declarado desertor en plena Cámara. 
«Ha cumplido con mi deb^r. Fui donde el partido me mandaba". E« decir, 
Moscú Moscp antes que Francia; Moscú contra Francia, como suced ió 
cuandd Hitier atacába a la vecina nación y Thcrez y sus colegas desertaron 
del ejército para luchar a l lado de Rusia, alnada del Reich contra, los fran^ 
ceses. Bien es tá , s í en la conciencia mundial, y sobre todo en la de los más 

destacados hombres públ icos , se va abriendo camino la idea de que con el 
comunismo no caben alianzas, conciliaciones, ni ninguna clase de cola
boración. 

No es una cosa que a fée te exclusivamente a problemas de índole prác
tica No se trata de cuestiones relacionadas con la marcha de la política. 
L una cuest ión de principios, especialmente para cuantos no han renun
ciado a considerar al hombre como sujeto de libertad, con un destino tras
cendente que lo eleva a la más alta condición moral, y estiman a la so-
cieded integrada y vivificada por una serle de valores espirituales que enno-
bieoen la pacífica convivencia. Rara los catól ieps , y aun para todos los cris
tianos tienen un valor d é permanente actualidad las palabras que Pío XI 
escribiera en su encíc l ica "DÍvinl redemptoris", palabras que no só lo no 
han sido rectificadas por su sucesor» sino reiteradamente apoyadas y recor
dadas " E l comunismo es Intrínsecamente perverso y no se puede admitir 
aue colaboren con él en ningún terreno los que quieran salvar la civiliza
ción cristiana" Está claro; no se trata del error de Uno o de varios hom
bres ni de una cuest ión de táct ica; es un problema de fondo, intrínseco, 
de esencia, que afecta a la médula del comunismo. Por eso mientras ©1 
comunismo sea comunismo, es decir, mientras no renuncie a su materialis
mo histórico y a su ate í smo, no cabe tener con él |a menor relación, ni si
quiera cuando hipócri tamente Invoca razónes de paz o de humanidad, que 
no siente ni, ha. sentido Jamás, aunque haya sabido plegar sus palabras y 
tu táctica a las exigencias de cada momento. . , • , 

Por eso es inadmisible oír a algunos referirse al comunismo consl-
derándolo capaz de rectificar sus actos y de atemperar y suavlzaj* s u con
ducta, creyendo ingenuamente en la posibilidad de aceptarlo dentro dê  
liña convivencia civilizada y s pacífica; E l comunismo es por esenclai expah-
sióo, aytóallámiento» ataque contra e l «splrl>uallsmo de la sociedad} cristia
na, contra toda, idea religiosa^ antesj mucho antes, que un movimiento de 
carácter social. Lo social es í la máscara para s ü s conquistas; lo Irreligioso 
e Inmoral íes el verdadero fondo de su doctrina y de sus planes. Del comu-
m m nos separa fundaménta lmente lo q u é tiene de ateo. Lo q ú e tiene 
ds social, de reivindicación de los derechos de los trabajadores, s e Jo ha 
arrebatado al cristianismo. Pero en la misma falta de consistencia de sus 
principios lleva la ést ir i l idad de sus planes. Ha hecho de millones de hom
bres rebaños d é esclavos y de infelices y no ha sabido proporcionarles ni un 
mínimo d é bienestaí* material. E l hambre y la miseria son el sello carac
terístico de Rusia y d é los pueblos a ella sometidos. 

Bien están los planes de Truman para enseñar los dientes al comunis
mo Pero no olvidemos que no son las armas, ni siquiera el poder d*! di
nero los que venfcérán defilnitlvamente al comunismo, sino la vuelta de
cidida a Ibs principios del Cristianismo, la Implantación sincera de la Jus
ticia que é s t e propugna, el temor de Dios y un rebrote pujante de fe. 

L A GORUÑA • 

: . ••Entrairo.n: i. uCástl!llo Vi l la f ranca" de 
Tenerife coa .pasajeros, CQ-iresponden-
éla, y carg-omento de f r u t a ; "Concilla" 
de Cedeira con leña . 

Do arribada, e n t r ó "Gorme" que 
Va de Riba desella con cargamento/ de 
.piedra' para C o r c u b i ó n . i". ' ' 

Salieron: " E a " para Sevilla con-
•'fiíErbón ; -."GaJlcIa"- para Ribadeo oou 
PH.-y "Cabo Menor" para Viüagaro ía 
•con- general. 

Se esperan " V . . Suáre iz" y " M a r í a " 
ambos con c a r b ó n ; " "R. Espinosa" 
con cemento-; •"Amador"" con- ce-
"toeuto y a b o n o , y "Tíercio de San M i -
guel" a cargar carbón> 

MAREAS PARA HOY 

•Pleamares: a las 9'51 • h . 2'89 m. > 
1 ]at ,22,29 h . 2,82 m. Bajamares > a 

3 35 h- 1'58 m ; y a las 16'10 h 
•:* o f m. • • • •. = 

LESIONADA POR ATROPELLO 
Ayer fué atroipellada por un v e h í c u l o 

P i l a r - V i l l a r Colsa, de San Roque 10, 
y r e s u l t ó con contusiones: en d i s t in 
tas partea del cuerpo,- y hematoma 
en la r e g i ó n frontal izquierda. Se le 
i i izo la cura de urgencia en la Casa 
drj Socorro de Santa Luc ía . 

' GOÑMOCIONADO A L CAERSE A L 
• SUELO 

..; Presa de u n ataque, se ^-ayó ail 
s u e l o - e n la Avenida dé Linares R i -
vas y se produjo una fuerte con tu 
s ión en la cabeza y c o n m o c i ó n ce
rebral; Francisco. M a r t í n e z ' Pena, á& 
60 afios, d é Vioño 7. Qu-ídó ocu
pando una cama en él. Hospital M u 
nicipal. Su • es Lado se calificó de pro
nós t ico reservado, 

HE'RIOO EíST AGRESION 
, E n la calle de San A n d r é s , Jo só 
Junco Haces, de 31 a ñ o s , s in domi
cilio conocido, a g r e d i ó a Juan Ro-
drig-uez insua, dfe 36, a ñ o s , t amb ién 

M á s d e ios m i l l o n e s 

J e p e s e t a s p e r c i b i ó 

e ! p e r s o n a l J e l a F á b r i c a 

J e T a b a c o s p o r a t r a s o s 

J e l a s m e j o r a s q u e 

l e f u e r o n c o n c e d í J a s 
En v i r t u d de la R e g l a m e n t a c i ó n de 

Trabajo para el personal de la Taba
calera, se ha venido aplicando a los 
productores las mejoras que les fue
ron concedidas con efectos re t roact i 
vos al 1 de « ñ e r o de 1 9 4 6 í / P o r lo tan* 
to, los operarios y operarlas de la F á 
brica Je Tabaces de La C o r u ñ a perci 
bieron los beneficios y atrasos corres-
jpendientes, lo que ha produoi-do la con
siguiente sa t i s f acc ión entre ios pro-
d u o l o r ^ Sólo los atrasos impor ta ron 
m á s de. clos midlones de pesetas y co-
menzaron a ser s a t i s í e o b o s en oc tu 
bre ú l t imo , terminando de ser l iquida
dos en la semana/ pasada durante la 
cual se pagaron por encima de las 
seiscientas m i l pesetas Las mejoras 
sociales de que d i s f ru ía el l abor iosó 
personal de la Fáb r i ca de Tabacos, 
han sido acogidas con la natural ale
gría,. 

M e m o r i a y B a l a n c e 

d e l B a n c o 

d e L a G o r u ñ a 
%íEn un folleto pulcramente editado 

han «Ido recogidos la Memoria y el Ba
lance del Banco de La C o r u ñ a , corres
pondientes a l Ejercicio 1946. De la 
lectura de los datos y cifras se des
prende ei proigresivo desenvolvimiento 
de la mencionada entidad bancaria que 
cada a ñ o acrecienta eU importancia 
económica y financiera, a s í como su i n 
fluencie en los negocios regionales. La 
red de Sucursales del Banco de La Co
r u ñ a ha sido mejorada con los huevos 
edificios en c o n s t r u c c i ó n en las pía 
zas de V l l a g a r c í a y Noya, y . t emb lóu 
e s t á en marcha • el proyecto d é una 
amplia Sucursal Urbana en los Guá t ro 
Caminos de nuestra capital. E i b»3n© 
flcio obtenido durante el a ñ o se o i í r a 
en 2.124.251 peestas.- E l dividendo a 
repart i r ha sido ídjádo en el 7 pol^ 100 
neto del capital social . Gomo é-á nor
ma' habitual en esta entidad c o r u ñ e s a , 
se mantiene una pol í t ica de prudencia 
al destinar una importante cantidad a 
las reservas obligatoria y voluntar ia . 

Gomh complemento de la Memoria 
y Balance, en otro folleto se con t i eñen 
las palabras pronunciadas por el Di
rector General del Banco en la j u n t a 
de accionistas celebrada e l , d í a 8 de 
marzo de 1947, Don Mat ía s González 
R o d r í g u e z hace una s ín t e s i s de los 
negocios en Galicia Segiin é l , los ne
gocios continuaron d e s a r r o l l á n d o s e 
con relativa normal idad; el comercio 
en general s i g u i ó un curso aproxima
damente igual al del a ñ o . anter ior ; 
para el campo fué 1946 Un a ñ o p r ó s 
pero ,así como para la Indus t r ia ; en 
cambio, para las conservas de pescado 
fué un a ñ o de escaso rendimiento por 
la, falta de sardina y t ambién , por la 
escasez de materias primas; " contra
riamente, e: ramor pesquiero sigue un 
r i tmo ascendente,, no sólo- por la r ique
za arrancada ai mar' sino t a m b i é n por 
el mayor n ú m e r o de embarcaciones. 
Asimismo se hallan en franco éxi to los 
astiHero.?' regionales.. -Por- ú l t i m o , hace 
a lu s ión a .la proyectada Industr ial iza
ción de la zona del Pasaje y Eí Burgo, 
de trascendencia v i ta l para La Goruña 
y pueblos inmediatos. 

Cómo ve rá el lector, resulta suma-, 
mente interesante?' por todos conceptos 
el resumen de un nuevo año' de Vida 
del Banco de La C o r u ñ a , a cuyo Con
sejo de Admin i s t r ac ión y empleados 
feliietamos. .' 

DOMINICA C U A R T A D E C U A R E S M A 
m S T O L A D E L D I A : A los Cálalas , cap. IV 

"Normanos: Escrito e s t á : quo Abrahán tuvo dos hijos: uno do la 
esclava, Agar, y otro dé la libre, Sara. Más el de la esclava nació se
gún la carne, al paso que el de la libre nació en virtud de la promesa. 
Todo lo cual fué dicho por alegoría. Porque estas dos madres sonólos 
doe Testamentos o leyes. L a una dada en el Sinaf engendra esclavos; 
porque el Sin ai es un monte de la Arabia, que corresponde a la Jeru-
salén de aquí abajo... Más aquella Jerusalén de arriba (figurada en 
Sara) es libre, la oual es madre de todos nosotros... Nosotros, herma
nee, somos los hijos de la promesa, figurados en Isaac. S e g ú n é s t o , her
manos, nosotros no somos hijos de la esclava, sino de la libre, y Je 
sucristo es quien nos ha adquirido esta libertad." 

G L O S A R 1 O 
Q u i e r e ' h o y . la .Iglesia, a r promediar la Cuaresma, te l ic i tar a-feus 

hlijos .por lás victorias alcanzadas en el ejercicio de la mor t i f icac ión 

L lucha contra Jas pasiones.. "Alegraos", 'ice en el Introi to, de- la 
nta Misa, a l paso que nos. presenta la vifsión de nuestra m a n s i ó n 

eterna en la J e r u s a l é n cedestial, conquistada a pulso de, trabajos y que
brantos, inspirados en el amor de Dios. 

L a prodigiosa muiltiplicacaón del pan, que nos relata el Evangelio 
del d ía , slmboiliza la Divina Euca r i s t í a , "pan de los fuertes.", "Viá t i co 
hacia la eternidad", / 'p re ludio de las bodas eternas", Y le tesis de la 
ep í s to la es complementaria de este consolador pensamiento : Ei mismo 
S e ñ o r que nos ha dado ei alimento en el camino de la Patria, nos' ha 
hecho la promesa de esta Patria e terna .y nos ha desamarrado todas 
¡as ataduras que nos, ligaban a la Patria* perecedera, d á n d o n o s la ca
tegor ía de hi jos , y de herederos .Ei no.s ha conquistado la l iber tad . 

Nadie Como San Pablo ha canitado el hknno de gra t i tud a este glo
rioso conquistador Cristo J e s ú s , que nos ab r ió las púer tas i del Cielo 
y nos dió ei segundo Testamento: . la ley del Amor, que nos hao« l i 
bres y no« hace cotlaboradores^y soldados del ,mis<mo Capi tán que mar 
cha en vanguardia hacia el reino,de p r o m i s i ó n , en que no hay l l á n t o , 
ni dolor, ni gemido. Enamorado de Cristo y encendido en su pas ión 
amorosa, quiere el Após to l , quecos cristianos todos se'sometan a i d ú l o e 
vasallaje de este Rey, a quien muchos quieiren por Rey de convenien
cia, como los Jud ío s que satisficieron el hambre en el desierto y pocos 
aman, porque nos. a m ó , nos co lmó de beneficios y se e n t r e g ó por noj/s-
otros.en sacrificio* 

M , M . G . 

sin domicil io, y le o c a s i o n ó c o n t u 
s iones ,de pronostico r e s é r v a d o . El 
agr jsor fué denunciado./ 

•DENUNCIA POR ROB0 
El vecino de T r a v e s í a de Zapate

r ía 1, Indalecio Garrido Ricó, denun
ció que hab ían penetrado los ladro
nes en una f ru te r í a de su propiedad 
y le robaron 800 pesetas producto 
de la venta de f ru ta . 

A C O N T E C I M I E N T O C U M B R E 
"IGNORA LUGAR EN ESTA C T O i A D E l * PROXIMO L ^ P í E S CON L A APERTURA DE L A NUEVA M S T A L A C I O N DE 

« H . a , 

DONDE ENCONTRARA V D . E L MAS S E L E C T O S U R T I D O DE PERFUMERÍA, PINTORAS, DROGUERÍA 
T«U>USTRIAL, A R T I C U L O S D E L I M P I E Z A , E T C . , E T C . 

V I S I T E L A en esa fecha para hacer sus compras con gusto y economía 

SAN ANDRES, 1 9 4 - 1 8 6 . L A C O R U Ñ A T e l é f o n o 3091 

lATErtiClOMi i i A T E N C I O N I I H I M U M H I S I N I A A T E N C I O N ! ! ! 

F P R E S E N T A E L DOMINGO, D I A 16. SU GRAN C O L E C C I O N DE 

V e s t i ^ ^ ^ ^ p a r a S e m a n a S a n t a 

BARRERO. - L . SAN ANDRES' /56; B A R R E R O ; — REAL, 30. 

N o m b r a m i e n t o s 

d e S e c r e t a r i o s 

d e J u z g a d o s 

c o m a r c a ' e s 
Por la Subdirecclón General de Justicia 

Municipal, se hicieron los nombramientos 
slg-ulsntesi 

-Don Bernardo Fqirnies Rlva?, secretario 
del Juzgado comarcal de Fuencairral CM.a-
drid), que servía eí de CastroveYde' (Lu
go).. , ' ' • >• 

Del Juzgado comarcal de Cedeira (La 
Córufia), don José Ramón Gaircía Canle, 
que servía el de Ordenes. 

pe íd-^lct. de Puebla de T r i ^ S 'íGren-^ 

servía el de Entrlmo (Orense). 
De Id.,. Id., de Porrifio. (Pontevedra), don 

Eduardo González Fernández qué servía 
el de Salvatierra de Miño .(Pontevedra) 

De Id. id. de ííóveíaa (Alicante), don 
Antonio Dubert, Díaz, 'que servía el de 
Muros (La Córufia). 

De id. id. de Linares de; Riorrío (Sala 
manca), don Antonio Rodríguez Garrido, 
que servía el de Redondela. 

De id. id. de Ordenes, aon Luis Mufioz 
Gdm€z,,que servía él de Marmolejo (Jaén). 

De Id.'id. de Léiro ^Orense). don Gon
zalo Fromesta Capdevila, que servía el de 
Pefiaflel (Valladolid). 

EXAMENES PARA AGENTES DE LA JUS'-
* . TICIA MUNICIPAL 

Tergilnación de la lista de aprobados en 
los exámenes de áspirante's a agentes dfl 
la Justicia Municipal: 

Sefiores don: Jesús Silvosa Fernán
dez^ Guillermo Otero S^equelros, Fran
cisco M. Rojo Pérez, Rogelio López Alva-
rez, Andrés Rojo García, José M. López 
González, Enrique Avello Clitfias, Segunao 
Román Vázquez, Joaquín Pérez Fernán
dez, Ramón; Rl vas Rey, Juan Hurlado d« 
Mendoza, Senén González Vlla, Luis: Ló
pez Pernas, Severlqo Lópéz Soto, Agus
tín Navelira Estrada, ManueL Otero Félpe
lo, Pe^reoto Rivera Castro. Severlno Bou^ 
za Basanta, Manuel Gómez Barrelro, Se-
verlno Loureiro Souto, 'Ramón Vázquez 
Blanco. José Rielo Casal. Pascual Souto 
Sixto, . José Benlloc Medelros, Antonio 
Otero Gómez; Juan A. Vlzóso Feljóo, VI-
centé Rlco; Muroais, Antonio Vázquez. Do 
peso. - , • --r,.' 

Constantino Pérez : Aurelio:- Andrés Pé
rez Platas, Casto Vázquez Rlchart. Sil?e' 
rio Tallóp Reigada, Fernando López Mar
tínez,; Antonio. del Río pampln, i Marcelino 
Vázquez Ramos, .José B. Mosquera Váz
quez... José Blanco Cbao, Ángel-E. Rey.;Pé
rez. José Vidal Vidal, Juan Vlrosta López, 
Manuel Gulíaa Barrelro. Ricardo Riúa Rúa, 
Antonio Reguero Ma.rtinezv José : Vidal 
Lols, Pániel :.* Méndez . Ruiz. José : Quintas 
Garabato. Vicente gomero Pardo, Jo^é 
Nartallo Costoya, Antonio . . .Vázquez Sán
chez. Luis. Qulroga López. Serafín -López 
Mosquera. Manuéi, Pifia González.. Vicenta 
Méndez Díaz. Manuel Barros iglesias. Ro
berto Albertino • Míguez. Manuel López 
García.. Jesús- Méndez- García. Delmiro Ll-
mia Arcos. Plácido Bouzas Buittirón, Ma
nuel Páramo Táfiez,.'José Rodríguez Lojo, 
Pedro Pérez Ferreño. Joaquín Pedrosa 
Dosll, José Pérez Fernández. Remigio 
Blanco Qulfloy, Jenaro Rodríguez Canosa, 
Andrés Pénela Taboada. ' 

Agustín Negreira - Arosa, Manuel Navel-
ra. Pardo, Tomás Silva -Pérez. Cleménté 
I. Maclas Hespino, Camilo Seguin Núflez. 
Antonio López,! Pereira. Manuel Rodrí
guez Calaza, Antonio, Pérez Rivero, Juan 
B. Pérez Pérez, Francisco González Rey, 
José Hermldá : Blanco, Matías Rodríguez: 
Eligió . Pérez Ameljelraa, Jogé M. Sáncbez 
Cao, Laureano Martínez Matías, Antonio 
Sixto Iglesias, Edelmtro Parada Noguei-
ra,, Antonio • Souto Ares, José" A. López 
Díaz, Manuel AbonJO' Vallfio, Andrés' Ma-
rofio Gómez, Francisco Várela Porto, Jo
sé R. Hombre y Hombre, Fernando-Váre
la Lourés, Manuel Lareú González. Manuel 
Tallón Neira,. Manuel Préstamo Rodríguez; 
Amánelo Rivera Alejos y .Manuel Rey 
Pampín. • 

E L I D E A L O A L L C Ó r 
i é vénde en V I L L A Q A R C I A en la Esta 
áión ferroviaria,, en êl Café de f*oyá( 

'Mi #)' KÍéséo d é ' ft'arñéh y «n »t 

C í r c u l o d e - E s t u d i o s 

d e l a A . C N . d e R 

E l Círculo de Estudios del pró
ximo sábado queda suspendido, en 
atención a estarse celebrando los 
Ejercicios EspiPí-tuales para Hom
bree en la iglesia del Sagrado Co
razón. 

L A B O L S A 

COTIZACIONES DE MADRID DEL 14-S-4T 

. .X>RUDAS .DEL. ESlTARO.tstnttgrlor 4 por 
100, 88'75; Amortlzabie 4 por,- 100 190S, 
100,J75; id. 3 por 100 1928. 97; id.. 4 por 
100 4 octubte 1945, lbl'75; tdv. 4 por 100 
15 noviembre 1945, 100'75; vid. . 3'50 
100 15 . Julio 1,945, 93'50; id. Í^O por 100 
1 enero 1S46. 93'75; Oblgs.' Tesoro 2'75 
por 100 1 octubre 1942. 99; id. id. S'75 
por 100 1 Junio 1943, 98'50. 

CEDULAS.—Banco Hipotecarlo 4 por 100, 
99'5.0; id. id. 4'50 por- 100 A, 100; Jd . Id. 
i4'50 por 100 B, 100; Id. id. 4'50 por iOO 
C, 101'50;. Id. id. 4 por 100 s/i., 106; Ban
co Crédito Lociil 4 por-100 interp.. 99'25s 
id. id. id. 4 {íor 100 c/i., .99-'50, 

ACCIONES.—Banco de España. 459; td. 
Exterior, 366; Id. Hlpótecarlo, 490; »d. 
Espafiol Crédito. 755; id. Hispano Ame
ricano, 585; Id. Central. 574; Hidroeléc
trica Española, 485; Chade series A; B y 
C, 1.130; Id. Id. D y E, 1 115; Iberduero 
ordinarias, 402; Id. S^O por 100. 397; Id. 
4 por 100. 387; id. nuevas. 1.730; Menge-
mor, 298f; Sevillana. 358; Uni^n^Eléctrica 
Madrileña. 287; Nansas. 250; Telefónica 
preferentes. 292; id. ordinarias. 1.150; 
Minas del Rlf. 350; Duro Felfruera. 385; 
Pobferradi, 525; Petróleos, S[p0; Metro
politano de .Madrid, 439;, Madrileña de 
Tranvías, 156; Ebró, Azúcares, y Alcoho
les, 477i; Papeleras Reunidas, 285; Espa
ñola de Petróleos, .485; Altos Hornos de 
Vizcaya, 325;. Exploslvps. .485; Dragados 
ord.. " 268; Auxiliar, de f. di, .280; Nuevo 
Madrid, 135; Urbls, 136. 

OBLIGACIONES, — Emp. Majzen 4 por 
100; Tánger a Fez 4 por 100,, 99; Villa de 
Madrid 1941. 94'50; Hispano Americana oa 
E . 6 por 100, 120; Alberches 5 por 100, 
1Ó0; Unión Eléctrica Madrileña -5 por 100, 
127; Telefónica 5'50 por lOÓ eonv .^02*75. 

L a fiesta d e l A r b o l 

e n l a p r o v i n c i a 

Mañana , domingo, ©e cel-eibriarS l a 
pa t r ió t i ca Fiesta del A r b o l - en los t é r » 
mlnoe municipales de Cesuras, E-t 
Pino, Monfero y Vi l la rmayor . ,' 

f 

6 ^ P O T E t 

LOZA Y CRISTAL 
PLAZA DE PÓNTEVElíllA 

L A CORUÑA 

C A M A R A S F R I G O R I F I C A S 

0 

Exos . Comerciales OMEGA Ltda 
, R. Castro, 1 y 3 , LA CORUÑA 

Biblioteca de Galicia



r P Í ¿ m t ^ E Ü W E K t K K L Z f M 

l o i y e l p 

e p s s n s í a i r a i l e c i l i i l f l o T n a p 

" N i n g u n a m e d i d a m á s e f i c a z q u e é s t a 

p a r a m a n t e n e r l a p a z ' y d i c e G h u r c h i l l 

L a C o r n i s ó n d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

d e l a C á m a i a s e r e ú n e e n s e s i ú n s e c r e t a 
La Prensa mundial cont inúe ocupán-

dfc&e del plan de Trumao para evitar la 
expansión del corminismo. L a inmensa 
mayoría de los oOmentarios son favo-
rebles E l Presidente Truman ha reéí-
bído numerosos telégrf*mas de teUciia-
oíón de América y de todo el mundo. 
En genera!, los periódicos rtorteamerP 
canos Coinciden en que él plan dé T r u 
man nó puede ser interpretado eorrto un» 
declaración de guerra contra Rusia; por 
el contrario, s egún afirma el "New York 
Times", lo q ú e se pretende es precisa
mente impedirla No se trí,ta dé la pro
clamación de un imperialismo norteame
ricano; la propuesta de Traman no SU"-
pone nada contra Rusfa, «i es que é s ta 
nó persigue la querrá, seqún «o e x p r é s * 
el "New York Merald Tribune". "Dáíly 
News" dice que RUslá debe sabér si él 
pueblo norteamericano respalda a T f u -
man en sü posición contra el totalita
rismo, y aplaude ta posición del Presl-
dénte de ios Estados Ürtldée. 

"Post Dispatch", dé San Luis , aftr^ 
ma que ios pueblos pequefios que sé 
crean amentados por el comunismo 
oueden oedir su ayuda a los Estados 
Unidos. "Están en j í iego el honor V el 
prestigio de Norteamérica y no pode
mos renunciar a nuestro papel. Lá lu* 
cha entre dos mundos» el de las llbfer* 
iades humanas y el del totalitarismo, ha 
c o m e ñ í a d o . L a medida adoptada por 
Truman es tan importante como la que 
adoptó Peosevett a! transferir barcos 
de guerr» a Gran Bretfia, en * l ano 
1940." 

E l Presidente Truman ha recibido un 
mensü'e del Rey Jorge, de Oréela, en 
él qus afirma que la ayuda dé Norte
américa será un factor rfect«ivo par* 
«1 establecimiento de la paz. 

HE A - r N T O S E X t B R ! O t l í S s 
DE LA CAMARA 

^ WASTIINCTON 14.—^Con el fin d« 

a O h t i i 
AstrAlos 

pa.rfl. '.a nrr-.-iAción ñf 

de C á t m r a * d f 
JB", ^ ha rpimido en sesión. íéftr»». 

Ift,- w 'fin d" (\w. d^c'.anifirn , anle 
üa* w;nr:-i>a>«' j f fos m ' l ü a r p s y d* .* 
óíi'ftiM ^x t f i ' in r nrtrlr-rimf-rioena. Conv 
{rofr r^r f t i i PH sécfe-laWO <!* ESládo. en 
füfft-r^Ms. Dt«n 'íta<4i«s-5n y l«s> #e» 
cf'-fn.ridf! de. Guerra y de M'Srttta T»at-
•Vfcrti v Feifffítalí Eu comisión fo-rinü-
íjijá '•"'ia ' p t t y f á l d f a Ají ¡íy'i destinad* a 
daf" (snrnplíffjpentíi i t ]*eEó!.6n&s del 
ore «•ifl'e rite. 
E OMm ES XO' HA. 3ID0 .INFORMADO 

LONDRES i 4.—Un jiortavóz dé: t o -
teigv, O'tílM ha dec'.arftdo gue el ti8« 
blefno hrl'Anicft ñb ha sidó infórmíiCtó 
haeiA ahora dé los déS&ilIé» de l a . j i y u -
da •no.rleamei'loana a Grecia> p.fópu«8* 

Wins ion Ghsidii l l ha h«eho l é « * 
g ü k í t * deciáiráólóin: "Ni'Ugnwa deci
sión tómada lra«ta ahófa l ' i ^ e tantas 
pr&íiabi'.idades de conseguir «1 itt*n« 
t.-enimienfo de '.a pá?,. como lá éx|>u*«* 
t%. por Trmnan . Ea'Aty «égttró de f\üe 
í-as probattiiidades d« mante-ner -la p&% 
m e! nHitr^lo y con^^guir libeí 'iaü 
son - mutóliafe. Si ta 1 deófelón bfitjltlNl 
Sido lomada poí- ios Bs<taíio« LínMos 
ant-es de I« ultiima guerra, estoy pe-
g u í o de ciufí ésí-a no se YitíM^M pvo* 
duoido. Si h u b i í s e sido , tomada dQ9-
•pxtés de ¡a f r i m e r a aruerm mundia l 
(iíguranienle ño hUiblééfi sobrevenido 
!a.Segunda, y si *e htibi«*e lomudo• f-n-
tes dé 1914,. cjb-rt loda ¿égutrldad ;iíí0-
ra viviría?nos tranquilos vñ lia •frtündw 
•pacifico. conlontOi y en medio de una 
gra!a. armonia."•• - - E E E . 

ÜOMi&NTARiOS SOVIETICOS 
. LONDRES, 14.--E ; periódico "Izve*. 

tía'*, ó rgano otici-al de! Presidium deí 
.Consejo"supre-ím-i de !«. U. R. S. ca
lifica !ia ayuda n&rlea;mericana a Tur* 
quia como e¡ -método de soaneilmiefito 
de esta nación lyvrrk'oi noirteamert-

br i lániccs de Gí'éc'a 
WJs amos !.'oíi.ea.ri¡i: 
soviét-ica Tas? dice 

. t á dirigido cor-ira. 
moerá t i cos de Oree! 
paíaluclo.níís df-me* 
—(EFE), • 
UN- MÉiNSA.lE! D E 

GRECIA -
A l E N A ^ , i i . E; 

cía ba dlr gi.K, ni¡ i 
té Truman. e 

fík ayüd'a . nor téame: 

do. .El Re 
§n e l mf: 

ai P m u k 

cana, poorrumipiendo en grites, entre 
léá ^aie Éé óíain ; Viva . T r u m a n ¡ V i v a 
Macveach! (Linooin. Maeveach es el em-
bajader norteamerioane en G-reioia). Uno 
de lo* maní/fesitan'les en t r egó Un men
saje en la Embajada, d i r igkio al Pre-
•sidentc de los Estados Unidos, en nom
bre del pueblo griego. Todos los oo~ 
merdes de Atenas estáiban « n g a l a n a d o s , 
cen "banderas griegas y eetadounlden-
Mi-, y cerraron «u« puertas <pov esipaolo 
de doé h é r m . 

SATÍSFAGpiON EN TURQUIA 
'ANGORA, 14.~E1 periódico Oñolóso 

" l IR i s " oené ldera ©1 mensaje de Truman 
ec<mo una advertencia oontra toda co-
acftWn en tofe Da.rdánelos^ y dice: " T u r 
qu ía es fuerte inte-r íermente , pero en 
los dos años ú i l imos *e han h e d i ó pre
siones intensas y se no® han pedido 
bases, bajo pretextos de medidas de 
defensa oonjunita de l " Estredio, y de-
m a n d a « lerriiloriates en nuestira fronte-
vh del Este. Es fácil oomprender lo que 
representa «mantenier cerca de un m i 
llón de hombres bajo las armas, d e s d é 
que Comenzó la guerra, lo que hace que 

m m m t e m e s e r \ m m 

y v m m p r o y e c t u \ m m 
C A N B E R R A , 14.—-El Tninlstro de Defensa australiano, Bedman, ha 

déclarado que "como en un futuro próximo extete la posibilidad de que 
Australia sea sometida a ataques por potencias extranjeras que es tán 
en posesión de armas de mayor alcance y poder destructivo que las 
V I y V-2 alemanas, Australia efectuará en breve experimentos para 
encontrar la manera de conseguir la fabricación de armas del tipo de 
las " V " , péro con carga atómica ." 

"Se trata—añadió—de construir armas atómicas volanteá de mayor 
radio de acción y de mayor eficacia destructiva, para utilizarlas contra 
enemigos distantes." 

Por último, el ministro de Defertea aiustrailano dijo: "Si deseamos 
evitar cua.lquier agres ión por parte de urtá potencia extranjera nos vere
mos obligados a mantener la Iniciativa técnica 4>ara el desarrollo de 
armas científicas E l Gobierno australiano debe contribuir también a la 
defensa del Commonwealt brjitáhico."—(EFE). 

CANBERRA, 14.—En breve se iniciarán nuevos experimentos con 
proyectiles cohetes en el campo de tiro del monte Eba, al Sur de Aus
tralia, ha anunciado el ministro dé Defensa australiano, Dedman, en una 
declaración hecha a los periCdistas. "Posiblemente, en dichos experL 
mentos—dijo—se Incluyan pruebas de aviones autopropuleados más ve
loces que el sonido, dirigidos por radar» ."—(EFE) . 

Grecia y T u r q u í a necesiten una ayuda 
urgente. Él futuro del mundo depen
d e r á de si ésto* dos pa í ses puedan o 
no resistir un posible 'ataque 

La Prensa de. la oposición ha elogia-
de también el mensaje de TriímáTr.— 
(EFE). 

ELOGIOS D,E L A PRENSA ARGENTINA 

BUENOS AIRES, 14.^-La mayoria d% 
los per iódicos bonaerenses eounénia fa-
verai^lemeñité la p e t i d ó n de Truman. 
"Él P ú e b l d " dice que es in neo es arle 
insistir en que ..61. papel d'é los pueblo? 
del OccMcnie de Europa y.amedcanos 
•ha de ser de oOláboración en esta l u 
cha en su aé t í tud contra: la piolítioa 
impér la l i s t á sovdétiica. " L a Naolón" y 
"LA Prensa" ologian el discurse del 
Pres i t í en te norteamericano.—(EFE). 

M a t a a 

y l u e g o 

s u 

s e 
SOAÍA, 14.—Al entrar en el donucllió 

de süs padres; en el pueblo de Aldehuela 
del Rincón, Lucia Sánz del Rio, encon
tró prendido, de una sop en el cuello, a 
su padre, Blas Sanz Aívarez, y a sü ma
dre. Martina \del Río Campos tendida en 
el suelo, muerta, junto a un gran ohaf-
cé de sanare. Se supone que }fl niuíer, al 
ti-ater de evitar el suicidio de su maridó, 
fué muerta por éste, quien logrfó después 
su propósito de ahortarse.—(CIFRA). 

E L I D E A L Q A L L É Ó C 
te vendé en M E L L I O en el comercie 

dé O. Ricardo Parrado AbeIJÓn 

A r r u z a r e n u n c i a 

a t o r e a r e s t a 

t e m p o r a d a 

Desea que reine la cordialidad 
entre ios diestros 

me|icanos y españoles 
MADRID l i — G o n r e i a d ó a al 

entre ¡os toreros españoles y mejíca* 
nos, el diestro mejicano Carlot ATPU' 
za, ha mani fes tádo a uno de le* 
dactorea de la Agenda "dCfa" , 
tomo parece ser, s egún m, podado d é -
duo'r de ¡as distintas tofórmadSott^ 
recogidas, que la principal cansa de 
¡a ruptura ,es el n ú m e r o co índa* 
que él puede torear, ha decldldk» det-
cansar esta temporada y renunciar « í 
favor de los toreros earpafiol^s « todat 
las corridas que Judiera oonWatir. 
"Esta dec i s ión—añade—podrá confcjl 
bu i r al arreglo del pleito y con eífo 
rae d-aró por satisfecho, ya qtte (feS40 
de corazón que las relaciones entre 
todos ios toreros mejloaaios f * « p ^ 
fióles se,an en todo momento de plena 
cordialidad.—CIFRA. 

* * « 
SEVILLA 14.—Desde Sevilla ss Jf& 

oé lébrado aína con íe reno ia t é í é f ^ c a 
con Madrid, desde donde, han tofoeopj,-. 
do que parece que se rá poslhtó «a 
arreglo del pleito taurino hfspano-mí-
jloano. En los . medios taurino* % co
menta mucho la posibilidad de que 
puedo figurar en los oarteles de la» fe* 
rias Bev'llanws el diestro cordobés "Ma. 
no le te".—CIERA. 

T m t m IOS LARGOS 
DIAS DE E S P E R A . . . 

A su disposición oPa, vez 
los neumáticos Wre§tbne4lispMÍík, 

nesro 

i—añade—!o«amo* 
• n ?us.lil Ufdos' .por 
•.nos. La Agencia 

íé ' Qj discurso es-
Ü e.;cimentos de
que defienden sus 
ticas en e«e ; pats. 

K E V JORGE DR 
I'BUMAIN 
éy Jovgc de Gre* j 
Usa je al Presiden-1 
; asegura qué ' e-ón 
ana,; es.ta¡b:eeicndO! 
i», d i ' n io r r áücas y i 
Ración étH nóiniék i 

:ofn'.is 

Después de cinco años de no fabricar nuestras 
acreditadas cubiertas FIRESTONE-HÍSPANIA por ca
recer de materias primas setbecionadas, volvernos a 
producirlas ahora, ofreciendo, así, a! transporté de 
la nación MAS KILOMETROS POR PESETA. 

La marca FIRISTÓNE garantiza ei rendimiento 
desde hace más de cuarenta» años. Por ello, ai 
faltarnos materias primas de suficiente Calidad para 
asegurar un rendimiento FIRESTONE-HISPANIA, opta
mos por fabricar cubiertas de tipo circunstancial 

Las FIRESTONE-HISPANIA que ahora ofrecemos, 
no sólo están libres de toda imperfección que pudiera 
derivarse de las anormales circunstancias de los úl
timos años sino que, gracias, a las nuevas conquistas 
técnicas, ŝ n garantía de máximo calidad y de un 
rendimiento no igualado en los mejores tiempos de 
nuestra fabricación. 

i S O L i a t k U D . N E U M A T I C O S 

F I R E S T O N E - H I S P A N I A 

Y C O N S E G U I R A R E N D I M I E N T O / 

S E G U R I D A D Y E C O N O M I A ! 

¡'«••sfenf». M«.. '* «ú» 

^ « O ' M l t N T O GU/W.oipp,No CAUCHO VITAMÍNICO 

Ofmoííod,/ n.Umdf¡e<,con 

formado ¿ T l í l Umd0> 
*ayor G e n t í o a ¡ a i t * 

VETERANÍA 

cía e„ la f06ricac¡6n ^ ^ 

^ ^rantiidn calidad y 
rend.míente d* la» M m m 

Firsatone-Hisoamn 

T í r c s f o n e - H í s p a n i a iAL f ^ & ' W 

La E-müájÁüá ñor t samc 

Biblioteca de Galicia



p s o a r t i í í r a r á e l 

g v e o i l ' H a e s í r a o z 

i e i o í a i n 
f^mn Y» hemos 'anunciado, anañama 

j i E^tódto &e en í re j i to ráa el Juvo-
II S t ' A l equipo dé 'la Maestranza Aérea 
l S í d é i i ' e n .pa-rtldo correstpondieíiíe al 

" ' i ^ «^(rundo dei torneo -ocrmplameu-
ff d ¿ 1 a teroera divls i ta . 

-̂46 e! único partido que j u g a r á 
J> fflé« once co ruñés en su t^rrc-
ÍT vs aue se da el saso. hasta ahora 
ytLñ dé q m en treinta d ías un mismo 
n \ , tViíra cfue' desipl&zarse cinco veceu. 
K ¿ ha oounrido al J iweni l . que 
' Ma *> fué a- Vigo para actuar 

!LtT* e! B^rtiés, aunque él partido sé 
S W i ó por la l luvia , el 9 marohó a 
S o g u e r a , el 19 y el 23 vo lverá a 

para enfrentara a! Berbés y 
t m k i Y el 30 E c h a r á contra la 
Dnn'^sdina, también fuera. Un " r é -
S ^ d e viajes y, por tanto, de des-
adM^c* qué bien merece que m a ñ a n a 
^Vompense con una' magníf ica entra-

Lw "Inveniiles" formarán, asi: Otero-; 
imv* Pita: Rl^ i rdo . Longueira; Mu-
7Lnv- FéliK, Calvete, Oarrillo, Le-

' M "v Agustín. Y del arbitraje ha 
«íft pncamdo el excelente árbi t ro co-

L o 

Alva-
.Sevi-

S o f á a c t u a r á e n O v i e d o 
M A i m i í ) 14.—\r-

bdtrós deeigciados 
por fo. Federac ión 

ípafiola de Fútbol , para 
l l r ig i r los encuentros co-
irespóndlentes a la pr ime-
•a, segunda, y tercera d i v i -
ióñ de Liga."' que se j ' i j v 
'á'n m a ñ a n a : 
• Pni-mera, divigWn: 1 

Sabadell-R. Gijón, 
m • ón ; Ge I ta.-Ma d r l d. Azó n 
Íli-Csstsfltón, P. G-onzález: Barceiona-
Bepañcl, Marlímez I ñ i g u e z ; Vaienoia-. 

BMbáo, Fombona; A l . Madr id -
Murcia. Éoave: Ovíedo-Deiportívo, So-lá 

Secunda div is ión; 
CóMobs-Málagd, Gru&Ua; • Ferrol-

Héeeuíís, Mszagaí-os; • Baraealdp-Le-
vsnt», Munguia: TarragonahMa'Üoroa,• 
Jtóbáfi'li &ranad'a-Be;is¡, C. R o d r í g u e z ; 
¿«rsffoM-ft. Sociedad. Sanohis:1 Alco-
jtn-' • Santander. Obi o'. 

T'vceía' división .fase itntermedia, 

tiiéenfee-To-melloso, Fernández. Fer-
t tokz: C. Leoneaa-Ponlevedra, P é r e z 
Sfcóíásj Pale*ncia-V'allad.olld, Bilbao; 
lífelafica-Albaceí e. Traba.déla. 

Tbríiéo cfíraplementario, (Grupo p r l -
•éTú). 

Be^rizos-Langreano, L ó p e z ' N o ; Cau-
(W^n-líago, Trapote; Orensana-Ju-
WDcia. Rial. 

(Grupo segundo'; 
C. Popula?-Galicia, Nie ío : Gijonés--

WMftrradií!». Ivierdheben; Juve'nil-
wwiraflza, Gouso.—*LFIL. 

Es tá estos d í a s «i cotarro fu tbo l í s 
t ico un tanto alborotado, a juzgar por 
el n ú m e r o d© llamadas telefónica® que 
recibimos. Infinidad de aficionados nos 
brindan sus altas dotes de selecoiona-
dpres, a p u n t á n d o n o s el equipo " i d e a l " 
del Deportivo para su partido de Bue-
navís ta . ¡Si f u é s e m o s » publicar cuanto 
nos han dicho, buena le Iba á quedar 
la cabeza a G r a ñ a ! 

Pero a ú l t ima hora-no? 
l lamó nuestro habitual in
formador para decirnos no 
" s u " equipo, sino el del 
preparador blanquiazul. Y a 
éae no hay m á s remedio 
que escucharlo y "retrans
m i t i r l o " . 

— ¿ Q u é te ha parecido I» 
" l i s ta grandl"?—nos drjo 
a guisa de saludo. 

—No sé a la que te re
fieres. 

— ¿ A cuá l va e. ser, hom 
bre? A la de los jugadore l 

que se desplazan a Oviedo. 
— ¡ A h ! Pues aue, salvo Cabido, cuy» 

a l ineación puede descartarse, no veo 
por parte alguna un delantero centro, 

—Pues? I© hay. Oarlitos. 
— ¿ E h ? 
—Sí, s í , Garli tos; al que se Juzga 

con aptitudes para ta l puesto, aun re
c o n o c i é n d o s e que no es precisamente 
un Jugador d é los que abren brecha. 

— ¿ Y c ó m o no va Reboredo? 
— ¡ Q u e cosas tienes! Mirá que pr© 

g u n t á r m e l o t ú , estando tan cerca de t u 
colega Paco. Ahora va a resultar que 
no es é s t e el que hace siempre ©! equi
po. No despistes, hombre, que en la 
acera de enfrente os tienen completa
mente calados, y cuando lo dteen... 

—Por algo s ^ á ^ y e r d a d ? Bueno, en
tonce® Qamopal y^E l to s e r á n los Inte
riores, ¿ n o ? i 

—Exacto. Y Chao y IWarquínez, 10? 
extremos, 

•r-Eso quiere deól r que Guimerns si
gue en la linea media, y PepS^ño queda en 
la caaeta. ¡ Y a eso no hay derecho! Por
que parece q'ue las alineaciones se ha
cen con el p ropós i t o de molestar, y ese 
camino conduce al "desquiciamiento 
m o r a l " del equipo. No tenemos reme 
dio, chi-co, ¡N i con Herác l i to , ni con 
Aris tarco! Este Paco... Grafía sigue 
coartado por lá voluntad de gentes 
indoctas, y de ese modo les "sabios" 
d© verdad se quedan siempre con un 
palmo de narices. Innoportable y como 
para agarrarse una " p e r r a " de esas 
que duran toda la vida, ¿ Y cdmo sigue 
Lafbrre de su l e s i ó n ? 

—Pues magn í f i camen te . Ya se ha le
vantado y hasta salió a la oalje, á p o y a 
dito en un bas tón , pero por sus propio? 
medios. Bajó por oompletp la Inflama
ción, el dolor no existe y «1 derrame va 
disminuyendo, 

— ¿ E n t o n c e s , contra el Sabadell...? 
—Posiblemente. ¡El riojano e s t á que 

muerde viendo que tanta falta hace en 
el equipo y no puede prestarle su ayu
da! Es un rapaz de los que no abundan 

INDISCRETO. 

S Á I Z DE C A R L O S 

l a x a n t e q u e e d u c a e l i n t e s t i n o . 

p m b r a g u e r o s d e h i e r r o 

f < e \ haras- 'demáL5 engorros, puede ktgr.arse-un cómodo taponamiento 
hrtana • Ia Con el mo*erno invento ADMINICULO HERNISAN. Es un 
toé-kft f ^ m a proitésioo con Patente de Invencíór i J 5 i í o i . Consulte al 

AVIR S- 5826 ) • • 
| f t O C T o i S : « y i s i t a én L * CORUSA, viernes T. 'dé t ü •> I . CONSULTORIO 
I ^OflÜPftRTti R • ACERAL, CALLE PANADERAS, 52. En SANTIAGO DE 

Q A U t r / í 'Uevef;' 20' dC 'O a 1. CONSULTORIO DR. DON ADOL.í-0 

E l M a d r i d i n t r o d u c e 

m o d i f i c a c i o n e s 

e n e l o n c e q u e 

u g a r á e n V i g o 
MADRID^ 14.—El e<iulpo del Real Ma

d r i d que a c t u a r á en Vigo oontra «i Real 
Club Celta, sufr i rá- algunas modificacio
nes oomo consecuencia de castigos y 
lesáoaes de algunos jugadores. La pcr-^ 
ter ia s e r á óubi&rta po.r Bañón. En la 
defensa existen dudas en el lado de> 
rech'o, y si no es posible la alineación 
de' Oueirejta, se.ría sus.tltu!dc por Ba.ri-
naga o e! co^rdebés Tírale, formando 
pareja con CoTOna. En la linea media 
también h a b r á alteraciones, ya que san-
ciemado Huete por la Federación Espa 
ñola, por su proceder antideportivo en 
el ú l t imo partido contra el Sabadell. no 
p o d r á alinearse en Vigo, siendo susti
tuido per T e r á n . En la vahguardia, e* 
baja el delantero centro Prudcn, que 
padece fractura de una o is l iha Le re
e m p l a z a r á el canaric Gallardo. El a a 
deredia del asaque la fo rmarán Alsúa 
v Rafa o Barinatga, y el a'ii izquierda 
la i n t eg ra r án Molcwny y Arsuaga.— 
( A L F I L ) . 

A J a a í i c i ó n f e r r o i a n a 

y j u g a d o r e s d e 

C u b d e p a r t a m e n t d i 
M a ñ a n a el Club ' Feirrol recibe en e l 

I n í e rn íño a f Hórcu les d | Atioanite, des 
puési de la abrumadora "'paüaia" su f r i 
da írenite a l Levante el pasado domin
go. Es de srjiponer que al saltar al 
.teri^eno de jnegb, la mayer parte de 
los jugadores del equipo verde se mos-
trs-rán ¡recelosos, nerviosos e incluso 
avergonzados, de su ac tuac ión en Va
lencia, poirque_no todos alinearon allí 
n i , en general, hicieron mal papel, bi 
a esto ¡e sumamos el recibimiento hos
t i l que en justicia debiera dispensarles 
la afición í í r r o l a n a , serla como un j a 
r r o d é agua t r í a que se vierte sobre 
él hielo, pues aun dándo le s su mere-
cklo,'. el perjuicio no recae r í a sobre 
ellos, sino sobre el. equipe cuyos co
lores tan pabremetne defendieron, que 
ee quien a l a afición be }m;poTtar. 

estas ú l t imas jornadas que que
dan por l ib ra r al Club Ferrol , aun tie
ne esiperanaas de salvarse d e l . abismo 
en que e s t á a punto de perecer. Pero 
para ello es necesario que- la afición, 
esta afición tan quemada en ' los fra
casos, sapa dispensar á los muchachos 
verdes un, ..aluroso redhimie-nto, o l v i 
d á n d o s e de do pasado y pensado sólo 
en el porvenir del Gluib. E l i i Hala Fe
r r o l ! ! debe ser u n á n i m e en todos los 
labios de ios seguidores del equipo 
deipartamentai, para que en n i n g ú n mo
mento decaiga el entusiasmo de ios 
mudhachbs fenrólanos,, que o p o n d r á n 
todas sus fuerzas para salir victor io
sos del In fe rn iño y pasar un bor rón 
a lo qiie ya no tiene remedio. Deben 
de tener en cuenta los aficionados que 
la forma en q u é se reciba al equipo 
inf luirá sin duda en el resultado -de ¡a 
oontionda, y tma muestra de menospre
cio para unos, r e p e r c u t i r á en el án imo 

d e ios d e m á s . , • . 
Los • jugadores verdes 'por su parte 

han de ofrecer' el m á x i m o rendimiento, 
sin reservarse en sus energ ías y con el 
pensamiento puesto en la victoria, que 
sin duda s e r á premiada por el único 
motivo, de su deber cumplido. Acué r 
dense los jugadores departaimentales 
que de" su ac tuac ión depende el fraca
so o el poder seguir militando en clubs 
de cateigoría nacional.-—KINSO. 

L a C o n m a . s á b a d o , i 5 d e M a r z o d e 

M á s d e t r e s c i e n t a s m i l p e r s o n a s 

s e o c u p a n e n o r g a n i z a c i o n e s r e l a c i o n a d a s 

c o n e l d e p o r t e , e n I n g l a t e r r a 

P a r e c e q u e e i G o b i e r n o v a a l i m i t a r 

e s e e x c e s i v o e r a p ; e o d e p e r s o n a s 

O 9?' ^ A L i ' E Q R A l - MOLA, 1 . 
LtE Wftftia V * 1 CONSULTORIO DR. DON ANTONIO BENITEZ, CA 
ttSUa i i i"r«» i r P . V 0 6 0 » lutie8 24, de 10 a 1. CONSULTORIO DR. DOf 

ATAS, CALLE REINA, 18, S e g ú n sus prescripciones 

(ESTUDIO O n i Ü M S l J I C Ü ) 
BALMES, 104 — BARCELONA 

N o t a d e l D e p o r t i v o 

J u v e n i l 
- "Por la presente nota se pone 

en conocimiento de los socio» de 
este Glub, que se hallan a su dis
posición en la Sec r e t a r í a del mismo 
las normáis dictadas por la Federa
ción Españo la de Futbo!, por las 
que ¿e r eg i r á para la celebt-aclón de 
la Junta Genera!, la cual t e n d r á 
lugar en el p róx imo mes de Mayo, 
y a ia que quedan convocados para 
su asistencia. 

Con tal fin hallan expuestas 
sn e! loca! social Mas listas de socios 
can derecho a vo tó , pa ra l a e lección 
dé compromisarios y representantes 
respectivos en le citada Junta Genf-

amine!o de las,fe* 
: p r o c e d e r á a estas 

ra l , así con 
chas en qt 
eíecok^ne•s., 

. . Por la Junta Directiva., 
Roberto Bilbao Achutegui 

. Secretario General. 
Horario dé Secretarla: 
Dé 7 1/2 a 9 1/2 tarde 

L O N D R E S , 1 4 . — ( C R O M I C A 
ñ & ú í ú k c s . f e w r t A f - ' í t i A D £ t 
E N V I A D O E S P E C I A L D É L A 
A Q E f ó C I A L O Q O S , B k • ̂ E L 
D E L U I S , P A R A E L I D E A L 
Q A L L E G O ) . . . . 

Ayer hubo de todo en la Cámara ds 
los Comunes, desde un e s c á n d a l o ma
y ú s c u l o , coa retirada de un numer jS '» 
grupo de diputados conservadores d i 
rígidos por el ex-ministro B u -
tler . y una revuelta contra el Gobier
no 'de algun-is d í p u l a d o s laborisi"V 
que q u e r í a n continuar el debate, has
ta piropos. Los piropos fueron dir i 
gidos a lady Grant, que prouunolo 
ayer u n discurso y precisameate en ei 
debate e c o n ó m i c o . Y debe ser la p r i 
mera vez que conste en e! diario de 
las sesiones que entre las cualidades 
de un honorable representante de ¡3 
opiiiióu figura la de que "da gusto 
mirar para e l l a" . 

El e s c á n d a l o fué provocado por ta 
a f i rmación dei pr imer lord del A.mi-
ran'tazgo, de que ios conservadores 
h a b í a n llevado al p a í s a la .guerra. 
Los d i s c ú r s o s del segundo dia DO ha;t 
aclarado mucho m á s el peusamiei'to 
dei Gobierno sobre lo que se v* a 
hacer, aunque el discurso del mi•nii,. 
t ro de Trabajo fué"c la ro y convincen
te en los problemas que s u s ^ a la 
falta de mano de obra y las medida* 
que es conveniente tomar para reme
diar esta, s i tuac ión cu algunas indus
trias, empezando por ia produoo!A>n 
fundamental de esta hora, las minas, 
!a a t e n c i ó n se ha dirigida preferente 
m é a t e - a Inqu i r i r los hombres eu que 
el ' Gobierno piensa para d i r ig i r sus 
planes en la forma que expuso ayer 
s i r Stafford Oripps y a1 problema que 
queda plantead:» con la s u s p e n s i ó n de 
los deportes púb l i cos en t re semaaa. 

No cabe duda de que el Gobierno 
piensa l legar a esto primero como 
cumple siempre en Inglaterra , par 
acuerdo coa !os organizadores* pero 
no vac i la r ía en so-üei tar los- poderes 
legisilativos necesarios si no se llegase 
al acuerdo. En otro a ñ o cualquiera 
esta decis ión hubiera alcanzado m á s 
que a n i n g ú n otro a ¡as carreras ce 
caballos; en é s t e , a causa de las sus
pensiones, perjudica tanto camo a las 
carreras a los clubs do fútboü profe 
sional, que como ya dij imos ayer, t ie
ne aplazados ciento sesenta partidos 
de la liga. La temporaria se a l a r g ó has
ta, el diez de mayo a causa de las sus 
pensiones dei! mes de enero. Febrero 
ha sido peor a ú n y esta semana suple-
m e n t a r í a no es suficiente n i s i q u l ^ 
jugando entre semana. Si se pMhibsin 
estos partidos hay que prescindir r t 
todo ,1o que da aliciente a este concur
só , es decir . Ia p r o m o c i ó n de las divi
siones Inferiores y la rplfa-aoión de 10% 
ó l t i m o s cSubs. La*, sociedades que I t B 
adquir ido jugadores a precio;! bien ca
ros, para evifar lo uno o conseguir 
otro, as í como las que tienen suspen
didos partidos de i n t e r é s , indisoensa 
bles para l lenar las cajas, han de <u-
f r i r graves perjuicios. . 

Algo parecido sucede con las ca
rreras de caballos, aunque en ellas es 
posible é n c o a t w r alguna so luc ión nes-
dia. Nunca se ha pagado tanto por ios 
caballos de carreras como en las ven-
las dei año pasado. Contr ibuyeron a 
ello los compradores extranjeros v «,? 
prnsrrama copioso que se había pre 
parado para esta temporada que com 
prende dos mí! cien carrejas que sft 
c o r r e r á n en 350 días y éuf ciento no
venta reuniones. I 

• Nos, referimos, desda, luego, n las 
carreras lisas. En esta cuenta'no* Ogu 
ran las carreras de o b s t á c u l o s . Per-» 
las, carreras de caballbí-. no suelen p m í 

vocar ausencias numerosas s inó en Ws 
días de grandes premios o e r ó l a s c i u 
dades en las que sólo ^e celebran ca
rreras una o dos veces ai a ñ o . Para, 
los grandes premios, como el Derny 
y ei Saintleger, que jun tan cea t í ena-
res de miles de espectadores, se recu5 
r r i rá , probablemente al recurso de ce
lebrar la carrera en s ábado , como ea 
tiempo de guerra. En algunas l < m 1-
dades, la d«i)h¡e hora .Je vM-a.no propor
c i o n a r á la so luc ión de correr d e s p u é s 
de las cinco de.!a tarde. , 

pn r io d e m á s , basta echar una tnl* 
rada a los programas ingleses de U • 
poftes para comprender lo que Ó^to 
ha de costar. Un .primer esfuerzo pa
ra evitar juegos entre semana ha acu
mulado e n el día 29 p róx imo el G n n . 
Nacional de o b s t á c u l o s en Liverpo')! , 
la regata de Oxford-Cambridge. (13*. 
se c o r r e r á a las seis de la tarde. :=is 
semifinales de la' copa Inglesa y 1* 
cena escocesa, las semifinales r u g -
by, el partido Irlanda-Gales de" m i a m i 
deporte. Hay que decir que este des
arrollo de los deportes empieza a 
preocupar 'un tanto porque en tíu iPf'-
mento on qnp !a mano dp obra es-.i-
sea, el deporte y sus de r ivac lonés de 
las apuestas y los concursos de fút
bol ocupa t i a demasiada gente, Hay on 
Ingla terra alrededor de veintlclncci m*J 
"hookmakers" , cada uno de lo* t ú k m 
emplea p">r lo menos dos persoft.rs'. 
Setenta y cinco mi l personas, 'a OH-; 
vor parte muchachas, trabajan en 'as 
empresas orsanizadoras de los e o v 
cursos de fú tbol . Hay que a ñ a d i r os 
emoleados de la apuesta mutua y >3st 
millares dedicados a preparar y c m -
dar los animales o locales •1^t1,i*(Jos 
a! deporte Hice t iempo que ' s» pr^-, 
teiíta v el comi t é de la iglesia atl?H* 
pana ha nublicado ayer una nota o»* 
duendo a! Gobierno que limite esta fop-

hna de pmp'eo en l a q u e calcrfa .H'-I-
oadas má? de trescientas mi ! per'vi. as. 
Y a 10 q o f narftoe piensa hacer > 
c<, este sentido. ' v 

m e f i o o 

e n u n a f a c a d e C 
LONDRES 14.—Un gato que e fec tuó 

un v ía j^ de 1f? k i lómet ros , metid'o f-h 
una. saca de Cortaos, desde í lop x 
Shf>ff:ed, ha sido devuelto a su due
ño, el encargado de la esiafefa de Co
rnos de Hope. 

Al parecer, cuando su d u e ñ o se fra
ilaba ocupado en su trabajo, y d'>»-
t ra ído , el guio se met ió en l a saca, 
que fué cerrada m á s tarde. A l l legar 
ésta a su destino, el encargado ds la 
estafeta de Corrpos de Sheffield, en
vió de nuevo el galo, por Vía fé r rea , 
a su dueño .—EFE. 

E l B e f a n z o s ~ L a n q r e a n o 

BETANfUOS 14.—El' p róx imo domin
go, d í a 16, c o n t e n d e r á n , en partido 
correspond'ente a! torneo ootópTemeo"!-
tario de la tercera divis'ión de la Li.sra, 
los equipos Hetanzos y L a n g r é á n o . 

El conjunto local f o r m a r á a Enrjf-
q ü e ; Mon'ero. DopicO; Remi . . Otero. 
Zás,; Roei,. Nito, Paseiro, Queco y' 
Rumbo. 

El partido c o m e n z a r á a las ciaico y 
cuarto de la tarde. 

F U T B O L I N F A N T I L 
El Ünlón San Pedro de Vtema p a r t i 

cipa a! Sporting Luna qtie el partido 
disíputado entre, ambos, y que por cau
sas imprevtetas tuvo que ser a t r i a í ado . 
Se celeibrará el día 19, féstlvídad dé 
San José . a. las dlez' de ia m a ñ a n e , en 
el" mismo campo. • - ,, 

A p T A p n k r i A ' e s í a b a s e i n d i s p e n s a b l e p a r a p o d e r 
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e a g r a v a lo s i tuoaon 
en e l P a r a g u a y 

L a g u a r n i c i ó n d e l C h a c o 

s e u n i ó a l o s s u b l e v a d o s 
SS t̂SNCIiOlN, 14. — Una «olumna de 

faen&B ded Cobiemo, -compuesta de mal 
aomijr*», bajo el rnaadq del teniente 
doroneJ Antonio Ortigosa, se ha coñ-
©entrado cerck de Concepción, pero no 

' m pbeeen detalles de las opíraciones. 
I>s fuente oficial se Informa que los 
•planés preparados, por el Estado Ma-
yoí para someter a los rebeldes se van 

'.desarrollando noirmalmentg y proibaible-
mente las fuerza.^ g-ubernámentales en
erarán en acción de un momenito a oitro. 

-;§e cree. <jue los rebeldes intentarán 
estajbléoer su línea de defensa a lo 
largo del río Ypafe, eproximadamente 

•'a 27 Mlómetros de Concepción, hacia 
el Sur, donde el terreno ayuda a la de-
feníta. Al parecer los rebeldes no han 
tenido tiempo de construir fortifloacio-
síes cerca de Concepción, pero han 
capturado dos vapores fluviales, el 
"riazlno" y el "Puilux", más une gran 
cantidad de pequeños vapores que uti
lizan para patrullar por el río Paraguay 
en la parte que dominan. 

ho?, planes d3l Gobierno consisten 
«n atacar por tierra y por río a Con
cepción.. Parece que esté ataque está 
a punto de iniciarse. 

En Asunción, prosigue uormalmente 
la vida de ,1a población aunque le gen
te trata d-* obtener toda la informa-
orón posible res-pecto el desarrollo dé 
los acontecimientos eu el Norte. , 

La policía ha ordienado a los comer-
c'-antes, que no; vendan armas ni mu-

. nioiones. sin permiso oficial^ Advierte 
.tawbiéíi qu^"personas no autorizadas 
psra ello", aprovechándose de la con-

,.fusión reinante, practican registros 
-doiñioiiiariós, con propósito al parecer 
político", pero no se han faclli'tado 
más detalles sobre los pormenores de 
•dichos registros".—(.E-PB).. 

LA GU.VR^I^ION DEL CHACO SE 
. SUBLEVA 

NUEVA YORK, , 1 4 — (Urgente)•.J— 
Eu upa noticia fsohade: en Posadas 

'(Argentina) la agencia United Press 
'anuncia que la- guarnición paraguaya 
ide: Chaco se he samado a los rebeldes 
de Concepción.—(EiPE).' 

MBDtACrON AMIGABLE 
^ p S S W m M . t i — E l prT^co 
•Tribuna Popular", pide que el Go-
/bierno uruguayo tome la niciativa de 
promover "una ©onsuita- hemisférica" 
con el fin de evitar que el oonflioto 
que se viene' desarrollando en el Pa
raguay tome mayores proporciones. 

En el Uruguay se: siguefn muy de 
cerca ios aconteciínientoa del Para
guay, haMendov aprobado la Cámara 
de. dipuiados una resolución .pidiendo 
al presidente Morifl go que na bombaá-
dee las ciudades abiertas. El Senado 
discutirá. una resolución análoga. 

"La Tribuna Popular" afirma que 
cada ,pueblo es dueño ab&oluto de su 
•diesiitoo, "piero que nada impide que 
un'pueK*> hermano deje de interve-
n'lr cuando se. ha desatado una oón-
tienda que stolo ha de servir pañi mu
tilar y empobrecer a una nación, m&< 

xime si es como el Paraguay que 
arrastra las consecuencias de la ya 
lejana guerra de' exterminio del Cha
co.—EFE, 

LA SITUACION SE AGRAVA 
POSADAS (ARGENTINA), 14. — No

ticias no confirmadas recibidas de Para
guay dan cuenta de que numero-sos 
militares confinados por el. Presidente 
Moriñígo en . la islá de Peña Hermosa 
se han unido a los rebqldes. En las úl
timas doce horas, le situa'cióp se h*. 
agravado para el Gobierno de Asun
ción, después de sumarad--a los.rebel
des la guarnición del (maco.—(EPE). 

SE NIEGAN A BOMBARDEAR 
CONCEPCION 

POSADAS (ARGENTINA), 14.—No
ticias recibidasi de la capital del Para 
guey dan cuenta de que los. ávladores 
de Asunción se han negado a bombar
dear Concepción, centro der movimien
to revolucionarlo. Los pilones desnega
ron de la base militar de Campo Gran
de para efectuar vuelos de reconoci
miento, ñero se negaron a despegar con 
los aviones corgados de bombas.— 
(EFE). { \ . 

INTRANQUILIDAD EN ASUNCION 
BUENOS AIRES, 14.—"Sthe Stan

dard", diario de la colonia inglesa en 
Argentina, afirma que, según un viajero 
llegado de Asunción, ia situación en 
dicha, capital es francamente alarman
te No'obstante las informaciones ofi
ciales, las comunicaciones están des
organizadas y se tropieza con grandes 
dificultades en la vida de le ciudad, ya 
que los" establecimientosfestán a punto 
de ceroar;: pocos alumnos 3cuiden a los 
centros oficiales de educación, y la Po
licía patrulla por las calles. • 

Mientras tanto.^1 Gobierno nrsrentl-
nó intensifica sus medidas de vigilan
cia y observación en la frontera para
guaya, reforzando sus contingentes, dé 
gendarmerfa.—(EFE), 

L o s r e s ' o s d ^ H e r n á n 

e n 

V e i c o s o n a u é " i c o s 

MEJICO, 14.—Una comisión del instituto 
de la Historia, ha resuelto declarar que 
los restos de Hernán Cortés, hallados en 
noviembre último, son auténticos. La 
identificación se hizo mediante el, cotejo 
de loa documentos Indicadores del lugar 
en qu« se hallaban con oíros hallados 
Junto a los restos. Estos serán deposita
dos nuevamente en el nicho del Hospital 
de Jesús, donde fueron desoublertos.— 
(EFE). V 

H A B L A P Í O X l ¡ 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

honrada en una familia cristiana que 
«s la base de la humana sociedad", 
UNIVERSALJ'DAD DE LA IGLBSlíA 
El G v m Consistorio, se le ha pre

guntado al Santo Padre, ha. ilustrado 
én un modo , dramático el deseo de 
Vuestra Santldaid de que la Iglesia sea 

J e f a t u r a efe O b r a s P ú b ' i c a s 

d i L a C o F u ñ a 

©JSPEOCION DE CaROTLAiCSIION Y 
v mAiNSFORTES. POR OAlRREÍPEiRA 

. A N U N C I O 
*. Habiendo presentado rjú esta Je ía tu -
tfs D. Camilo Prado Corral, Instenoia 
..solicitando autorización para estable
cer •uo , servicio ., de transporte de via
jeros ea vehículos automóviles entre 
.Slgüelro y La Coruña, pesando por 
Senra^ Moar, Ordenas, Mesón del Vien
do y Carral, con aplicación' de la ta-
tífa de veinte Céntimos por vlajero-
ii lómetro peroepoión empresa, aparte 
de los Impuestos que serán de cuenta 

'6n los usuarios, se abre un'plazo de 
tefómacldn de quince días, contados 
:<i pártir de esta publicación en el Bo-
tétín Oficiar de la provincia, para. que 
mlurante el mismo puedan" presentar 
•'%n esta Jefatura las alegaciones qu»? 
Estimen conveniente formular en pro 
-© gn contra del establecimiento de es
te sóndelo, las Corporaciones, Entí-
ífiades o particulares, afectados por el 
•JEÉismo, 1 
• La Oorofia 14 de marzo de 1947. 

-• E l . INGENIERO JEFÍE., . 
Enrique Gómez. . 

verda¡deramente universal. • ¿Qué ulte 
riorets; desarrollos se preven?. 

"La Iglesia está compuesta de 
hombres, y los hombres son hijos del 
tiempo en que viven, le ha respon
dido el Papa. Por ello la Iglesia debe 
tener el 'máximo interés en todos, los 
tiempos en que sus hijos puedan 
desarrollar la máxima actividad para 
ser a un mismo tiempo eficientes; 
eminentes e influyentes. Y esto para 
ser leales a Dios y a la Iglesia. Si la 
oposición entre la Iglesia y el mundo 
moderno ha llegado a ser c«da ve» 
más fuerte y notable particularmente 
en algunos sectores, depende del he
cho de que existen Jefes y grupos hoy 
en el poder que deliberadamente 
quieren dar ai mundo moderno y a 
su política un carácter ateo, .y el 
mundo ha experimentado ya las con
secuencias de esta orientación^ Qui 
tatf la idea de Dios y no existirán 
más las bas^s del derecho objetivo 
y el aspecto de los pactos libremente 
aceptados. Afirmemos por tentó que 
hay un empeño solemne por nuestra 
parte en impedir en todo tiempo le 
difusión de estos principios que ale-
Jan lá civilización del cristianismo." 

A proponte de los medios bélicos 
i&rrlbleimente destruot'vos ha coníes-
tado el Papa: "El desarrollo de os 
medios moderaos de ofensiva = va l i 
gado con el desarrollo de la técnica y . 
está directamente unido con el con
cepto de la guerra. total en la que ro 
se hace ninguna distinción entre aóm-
batientes y ' no combatientes.-Los, jefea 
de las naciones deben comprender que 
en conciencia están obl gados a esta 
blecer unos pactos Capaces de asegu
rar la paz al mundo y de asumir sb-
bre- sí la responsabilidad de hacer & 
vida posible a los pueblos, limitanui 
de aiguna manera sus respeoi-ivos de
rechos soberanos.".—LOüOS. . f 

P A N T A L L A S 

C O R U Ñ E S A S 

Walt Disner 

AVENIDA: "LÓS TRES CABALLEROS'' 
Todo I© que la. fantasía y el arte uni

dos pueden realizar, lo-lleva intentado 
WaM Disney en sus últimas produccio
nes de largo metraje A los aliciente? 
dé la múrsiica, el 
color y el espacio 
Inflnlto para el lá
piz,- une en "LOÍ-
tres- caballeros", la 
presencia de per
sonajes humanos 
que cantan, bailan 
o' toman el sol plá 
cidamenté» en las 
playas, m i é ntra? 
los seres fantást; 
eos vuelan en uníi 
alfombra mágica... 
Una innovación Cu
yo éxito ha abierto 
a su -creador magníficos caminos' para 
realizaciones espeotaculeres y sorpren 
denles. Así, hace: apenas tres meses, s? 
ha presentado ál público norteamerica 
no otra gran producción de las mismi* 
características que la esAreneda ayer en 
La Coruña : "The spng ;of the South " 
un drama musical de época, en el que 
intervienen, con personajes de carne y 
hueso, el oso, e! zorro y el ratón. 
• "Los tres caballeros" es una colee* 

ción de bellísima? estamipas musicalet' 
y de color, en la que desde la graciosa 
fábula del pingüino, pasando por la del 
borriquito alado, -hasta las polícromas 
escenas de Brasil y Méjico, absorben ¡a 
aitencróri del espiectador, con un derro
che de fantasía, coime si se quisierar 
agotar las- posibilidades que da el do
minio de todos los elementos que se 
conjugan .en esta producción. 

Las escenas de los. personajes hu
manos con' los fantásticos están per
fectamente hechass ofreciendo un con
junto llamativo, que invita a la carca-
ja da .y a la admiración hacia los certe
ros realizsdores. ' 

No hay que decir, que el público que 
asistió a la presentación' de esta pelí
cula, muy fumeroso, salió altamente 
complacido, y no .cabe dudar qué "Los 
trés caballeros" batirá la marca de per
manencia que tuvo su compañera "Sa
ludos, amigos" 

Completan el programa otras do* 
oirías de dibujos,"de Popeye y de Betty 
^ S . G: 

CORUftA: "HASTA QUE PERDIO 
JALISCO" 

El olné mejicano ha llegado e con
seguir tina receta, lo que si es ;Ságno 
de cierta madurez, no lo fes, menos de 
estancamiehbó y posiÜ-lé• 'decadencia 
Pero' la réceta' es ht^y por-hoy muy del 
gusto popular, y Fernando Fuentes, un 
excelenté director, la maneja' con, aolwv 
td. Así tiene "Hasta que perdió' Jalis
co", como muchas de las que le prece
dieron, sus toqyes sentimentales,, cómi
cos y hasta, .melodramáticos, en- un 
ambiente' de denso tiplsimo, propicio a! 
lucimiento de las orquestas' y cantantes 
típicos. Esa es la parte más atractiva 
de este film, típicamente mejicano, en 
el que Jorge Xesrrete repite,, sin rva-
mntes, sus actuáciones.anteriores Me
jor que él en vig dramática, Gloria 
Marín; y bien-en sus tipos, el Chicote 
y Eugenio Galindo;—L. L, S, 

MensajedeTrii 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

mente pesimista.. Pero no sé puede ne
gar que. el mensaje de Truman es una 
deolaración de guerra ideológica y que 
las conseouencias que se pueden des
prender de sus palabra? llevarían a los 
Eátados Unidos a la guerra o a la In
tervención» en múltiples ocasiones, ya 
que -sin forzar el sentido de las pala
bras presidenciales se puede muy bien 
admitir que no sólo se disponen a ac
tuar cuando un régimen democrático 
esté en peligro por una amenaza ex
terior, sino también por una amenaza 
interior de tipo totalitario, qué ahora 
en el mundo sólo puede partir de la 
U. R. S. S. Para calificar de histórico 
é!-mensaje se ofrecen sobre todo dos 
consideraciones que no son específica
mente antirrusas. En primer término, 
el Presidente explica esta intervención 
a miles de millas de'l continente ame
ricano por la taposibilidad de Ingla
terra,; de oontiñ'uar áositeniando «sta 
sección del parapeto ocoidemtal. Los 
Estados Unidos asumen el papel que 

E l f é c í u f a m i e n t o 

e n N o r l e a m é r i c a 

s i g u e e n v ' g o r 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

tica", antes de que el Congreso pueda 
ocuparse del adiestramiento militar 
obligatorio. El senador republicano, 
Chn Guerney, presidente dei Comité, lia 
manifestedo que éste había decidido 
aplazar hasta' julio la entrada en vigor 
de la sugestión de Truman sobre re
gistros de recluitamiento. Agregó que 
el secretario de Guerra, Rohert Pat-
terson, que había solicitado inespera-
demente el declarar ante el Comité, 
expresó el plan de conservar los regis
tros de reclutamiento en las oficinas 
locales.—(EFE).^ 

MAN I OBRAS MILITARES 
TOKIO, 14.—La primera división de 

Caballería norteamericana ha recibido 
órdenes de reáFizar maniobras militares' 
por espacio de dos días, a través de la 
región de Hondo. Se cree que dicha 
orden ha sido dada ante la posibilidad 
de que surjan nuevas conitingencias 
.bélicas.-^ (EFE). -

- PRACTICAS DE DESEMiBARCO 
EN AGUAS DE PUERTO RICO 14.— 

Cinco •mil •soldados de • infantería de 
Marina norteamericainos realizan prác
ticas de desembarco en lá Isla CuJe-
bre. cerca de Puerto Rico, mientras 
parte de la flota allánticá termina .a 
base prncipa' de sus manioibras an
fibias' en el Caribe. Se trata de los pri
meros ejercicios.de esta clase ^ e se 
efectúan en esta zona desde que ter
minó la segunda . guerra mundial. Las 
maniobras de desembarco fueron pre
senciadas desde uno: de los navío-a de 
guerra por el subsecretario de Marina, 
Sollivan.—EFE. 

ahora ho puede oumpih- TW»/ 

jnente del c e - n ' S ^ 1 
tensión de una larga v a?- ^ 
ancia. En Londres, en i fc^ ^ 

tero de estos días -una d ^ res ^s-
estr sentido parece ^ r i t e 1 ^ ^ - '1» 
fulgurantes. El h ^ h T ^ f n ^ ^ 
en este m m p v o m i S Z , ^ ^ 
ber ofrecido a los dos r f ¿ l de ha. 

garantía es l ec i s vo^ ̂  c^e' 
tiempos , en que esa ayuda- ( 1 ^ ' 
se ofrece y las razones que 
ante el mundo na ra rtW^ - * x h l ^ 
mera promesa dPe ayuda S í L t ' ^ 
una garantía política v \ r u £ ^ 
•os satélites de Rusia, S e. ^ » 
Gresia: frente a Rusia d i rL /L^80 ^ 
el caso de T u m u i r U ^!mentf• ^ 
T u i ^ í a en el X u r ^ S^^^^^^ 
más signifloativo y i0 que da 
saje casi un carácter A reto t l f 1 ' 
cunstanclas de Grec a &nn ¿ - . . f e ^ 
casi desesperadas, y ademá« «r l,''?!ls', 
G ^ r n o ingiés h a ^ l o S a d 6 
Estados Unidos que cooperasen 
^ 7 es t r palsq NarPdfSeleD, V * ' 
con Turquía, que reciífó '! 

L a D r e c t i v a i f e l 

u r í a n o 

d e l a H a b a n a 

p r e s e n t a 

s u s r e s p e o s 

e n l a E m b a j a i l a 

d e E s p a ñ a 
LA HABANA, La Junta Directiva del 

Centro Asturiano de la Sabana, há rea
lizado una visita á la Embajada* de Es 
paña en esta capual. El presidente, de la 
Junta, don Majcimlno García'Alvarez. pre
sentó los. respetos.: de la entidad al enftar 
gado de Negocios dé España. La visita se 
desenvolvió én' términos de grran cordia 
iidad.—(EFE). , 

<̂  «j» <$> 
ATENAS, U. — Él ministro de España 

señor Romero Radirlfales, ha obsequiaiic 
en Ja Legración con una comida a variat 
persuhalidades. Entre ellas figuraban la 
Princesa AUcla de Grecia, el ministro cV 
Orden Público, general Zervas; el emba
jador d« Turquía y el alto personal pa
latino.—(EFE). 

' » ' « . - • . • •' 
MANILA, 14.—A bordo del vapor "Ma: 

leakala" saldrán, con destino a • España 68 
españoles repatriados. La expedición esta 
íntegirada -por' 20 señoras. 21 hombres v 
18 niños.—(EFE). 

E l a m i r a n t e Roberf , 

c o n d e n a d o a d i e z a ñ o s 

d e f i a b a i o i l ó r z a ^ 
PARIS, 14.—El almirante Geousges Ko 

berí, que cuenta setenta y un años de 
edad, que fué Alto Comisarlo del'Gobier 
no de Vichy en La Guayana francesa, Ha 
sido condenado %a diez años' de trabajo? 
forzados, por el Tribunal militair de ^er 
«alies:- Se le • •acusa ,dt haber ejercido 
"actividades peijntiiciaie» - a ios intereseb 
''e. Francia",—(£l"Ii\ •. . . -

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
Después de haber recibido oon-edii-

fleante fervor los . Santos Sacrameníoíi, 
dejó de existir ©n su casa de Va.do-
viño ei aoreditado comercrante don 
Gumerstodo García Prieto, que goza
ba de merecido prestigio en aquella 
parroquij, en la que su muerte, fué 
muy ^sentida. " 

Nos asociamos al doieío de su apena
da fam'üi'a. 

— Confortado con los auxilios es
pirituales falleció, en su casa de Por-
lomouro ei industrial don Vlanue. Bar 
Arnejo, quien contaba con muchas* re
laciones comerciaies y particulares, 
siendo generalmente estimado en 
aquella lócálidad por las excelentes 
dotes personales que lo adornaban. Su 
óbito causó sincero pesar. 

Nosotros part'ic pamos imtensam'enti" 
del qué embarga a sus apreoi'able-
deudos. / 

— P; J)sé Garrido Gómez y su es 
po*i doña María l misa Norniella Ber 
nardo., pasan, por e. gran dolor de' per
der a su hija Maria Luis'a, una cria 
lurita añgeücal que -era la alegría d. 
su feliz hogar. 
. Los acompañamos dé ' todo oorazór 
en su legítima pena, igualmente qu 
áí resto de su ca.ifioada familia. 

E L I D E A L G A L L E G O 
. se vende en MIDO, en el Kiosco 

de Quintas 

da índche y cuya situación preSfnfe ^ 
d a hahersc tratado por ios m e Z ^ 
dmarios en la negociación de un 1 
préstito conveniente Pe:ro no A f ¡ ¡ á 

En todo oaso nada sucede en est* 
país que justifique el modo reswS 
de anunoiar la ayuda, salvo la 3 
cía de los Soviets en la frontera a,* 
peticiones presentadas Hace tieml l 
tos afanes rusos sobre los Esireki 
conocidos hace tiempo también. Y aD'ar 
te, de estos hechos concretos, ío q n k t l 
a la declaración sfti carácter hiltóticn 
es que los Estados Unidos, hayan aíen. 
tado con las palabras y con los heai"* 
la jefatura de todo ©I mundo eeoirrá. 
fleo, podtico y moral, de todo el mlm. 
do que se extiende fuera de ias fron. 
toras eslavas. Habría indudabiamí'no 
que matizar el significado de esta'je. 
fatura; lo que no so puede negan ^ 
la. trascendencia del gesto cuando o 
realiza la nación más poderosa de t 
tierra, cuya indiferencia en raom^toi 
decisivos produjo efectos que ella UN 
ma no pudo . salvar ni • siquiera reme» 
dlar cuando Analmente acudió oon'todo1 
su poder al reparo. 

Nosotros creemos en los saludabiea 
efectos que en la paz mundial ha..*1a 
producir esta actitud, de-ioe Bstaiks 
Unidos. Pero esto se reeflw -a. fpríle-
nlr. Y naturalmente eil interés se di
rige sobre todo al momento, actuar: a 
ios efectos que este "desafío de Tru
man" (el tftuio es del "Times" ŷ  podía 
ser ©¡ «de cualquier periódico, fcg^s) 
puede producir, por ejémplo. In',,.* 
Conferencia de Moscú Lá opinióii ¿Ti
tánica ha aplaudido a. Presidente .pof 
lo que su actitud tiene de vindicación 
de la política inglesa en Grecia, por a 
promesa que of rece de que no se ..re
petirán situaciones anteriores y de 
la unidad de pensamiento ang.osajóa 
es un factor de estabilidad en un mun
do bien desquiciado. 

$ 9 « 
Con la sala de oonfeirencias dí-ia 

Nationai Gallery llena hasta rebinar, 
dió ayer su anunciada- conferencia.'so
bre la pintura española, e. oatetirático 
de la Universidad dr Madrid, señor La-
fuente. Fu^ muy; aplaudido y felic'1^ 
do. La exposición ha sido pro.tw^i 
hasta ei dia 6 de abril La clausura es
taba anunciada para el día 16 de inarzo. 

Quinto aniversario derseñor 
D. MANUEL BARRENECHEA LECETA 
Que falleció én La Coruña el 17 de. mayo 
de 1942, habiendo reoibido oSvaaníOB 
Sacramentos y la Bendición de S. 'a. 

R. I P. 
Su viuda doña María Ramos Palmero 

; demás familia, 
SUPLICAN una oración por su aima, 

y agradecen la asistencia a algunos«5 
,.os actos siguientes: U Misa y m m 
ílesto de.' día 16 en ias.He.ígiosas. tt*>^ 
vas; asMisas del mismo día i tas ^ J 'J 
8, 8 1/2. 9 1/2. 10 y 11,.en 
Ŝ n Cosme y 'luitiríz- (Lusr-» :-* 
as 8, en Sta Lucía; el 18' ^ ,e3y 
•tí el Sagrado Corazón, así C.KIÍIO , m m 
ios de ¡a larde, y el 16 y ^ J ^ AM 
tres Carmelitas y Arrale (Bibir). ^ 
nücadas por su eterno de^a-nso* •' 

La Coruña, 15 marzo t9Ví-

A N I » A 

M . a L u i s a G a r r i d o N o r n i e l l a 
SUBIO AL CÍELO A LOS NUEVE MESES DE ED^D 

Sus apenados padres don José Garrido Góme* y doñal'¡'l*r Lppido 
Norniella Bernardo; sus abuelos paternos don v ° „ Facundo 
Fernández y doña Pilar Gómez López, y mateP"0S^°" . uos, y 
Norniella Mieres y doña «ja. uenna títtrnardo TraDanoui 

demás parientes, dlffneD 
RUEGAN a las personas de su a ^ T ^ a b ^nco 

- a conducción de su cadáver, noy, a asistir e Cementerio Católico, por cuyo de ia larde, a 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: SAN ANDRES, 147. (Funeraria Várela) 

Biblioteca de Galicia
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S A N T I A G O 

• gAJíT^A^iO. 1 4 . — E l s e ñ o r Arzoble-

Í
jja disipíiesií) aue él día S2 ati con-

wan ó-rdenes sagradas con carácter 
^tjaordinarío en el Palacio Arzoibis-

^ ¿ s t a s «erán de dlí cóuado para alum-
«os del Seminario, y de presbiterado 
«ara otros alumnos de los Mercedarlos' 
4» Poyo. 

REUNION DE DilIREiCTORES D E 
I N S T I T U T O 

5e celebró boy en Santiago una 
«unión de directores de • Ene^ñanza 

.llédja de Galicia, para tratar asuntos 
felscionados con la enseñanza y de la 
creación 'de Insititutos laborales en 
fígión galleeav 

CONTRATSS D E LA BANDA 
M U N I C I P A L 

La Banda municipal de música l ia 
líd'O c o n t r a í d a para amenizar las í i e s 
té3 qu>3 se íé lebraráh en Caoabeloi 
(León) el sábado, domingo y lunes 
¿e Pascua.,, 

fíL DIA D E L PAPA 
Bl do^ilngo se verificará en la Ca 

ledral Un «olemne "Tedeum"' con mo
tivo dp'í Día .del Papa. Predicará el ca-

S E C C I O N M E D I C A 
FT. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina General *— Rayos X 
Soras de consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 
8, \n1rés Í Í5-1.» Tei. 134,4 Le Coruña 

Q a r c í a - R a m o s 
Ispeci.Kista: Pie! Sffllte Venéreo. Eleo-
tripldad módica Diatermia. Lámpara 
He cuarzo Ferro'. 21. (Frente a Pala-
«J" <le JusMcla^Og io .a 12 y de 5 a 7 

E . G a r c í a M á r q u e z 
O C U L I S T A 

Cop^ulta y operaciones de 11 a 1 y 

D r . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Tratamiento de. Hemorroides, Fisuras 
ffetulas. Salida del intestino, Varices 
Ulceras. Lipomas e Hidrocele sin ope-
^clón Eczemas. Reumatismo Matriz y 
%¿ * Glrügía general. . 
.p:aa? de Lugo. M-l .o De id a l 

D r . . R a m a l l a l R u m b o 
Cirusfa General -«^ Rayos X 

Ispecielísta en Traumatología y Orto-
•yedla. (Huesos.- articulaciones, müscsu-

6ío.> Arzobispo Lago.- 8 <Detfás 
. dé¡ Palacio Justicia) , 
tj» 12 a 1 y de 4 a 6 Teléfono 1255 

F r a n c I s o o C ! d 
Comandante Médico . cspeohifeta en 
«nfermedades' del Rifión, Vejiga y 
Próstata, — Tratamiento sin operación 
de Hemorroides. Fístulas y Varices 

Consulía: de 10 a 1 y de 5 a 7. 
^wCastelar: 15 — Telé f . 2790. . 

D r » J • G a r r o t e 
• VIAS URINARIAS 

(Venéreo, piñón, vejiga y próstata. 
Diatermia, Eiectrocoagulación. ) 

Consulta Linares Rivas, 35-2 .» T . 3111 
SANATORIO: Unión , 26 Teléfono 3.334 
éaim. La .Corana 

D » * . E m i l i o B a e z a 

aónigo magistral, -don . Andrés L«g& 
Cizur 

ANCíANA MUE.RTA 
E n \ ina bubardilla de la ceea númejrt» 

3, en la calle d-j la OlWelra, fué encon-
í.rada: muerta la anciana de 83 afios, 
Gelerina Pena Rámos. 

ElL-SANTIAG-O, A M I E R E S 
•. Hoy • sé desplazó a Mieres e l equipo 

del, Club Santiago. Va formado en su 
casi lotaiidad por reservas, ya que los 
titulares se encuentran, en su mayor, 
parte, lesionadO'S 

£ L : F E R R O L , D E L C A U D I L L C 
E L FERHiOL DEL CAü&ILLO, 14 Los 

actos que el domingro, 16, se • celeibrarán 
en El Fenrol, en üomenaje a Su Santidad 
PÍO XII, se sujetarán al siguiente pro
grama: . ' 

Primero.—Misas de Comunión en tolas 
las parroquias. 

Segundo.—Acto PúDlíco en el Teatro 
Jofre, presidido por el señor Obispo, 
Excmo. y Rvdmo. Sr. D. Fernando Qulro-
ga, y las autoridades locales. Primera
mente se proyectará la parte prlm&ra de 
la magnífica película "Pastor AngCLXus"; 
luego, ei capitán de fragata sefior Fon , 
íán, disertará sobre él tema "Recuerdos 
de un viaje'a Roma". Seguldamenie, con 
Unuaclón de la película "Pastor Ang¿ii-
cus"; a continuación, el seítor iglesus-
Ussel hablará sobre "Pío, XII ante el ac
tual problema social"; después, Inal 'de 

mosnas: oh'arláa radlofón oas, coinci
diendo con ©1 triduo, en la emisión de 
las diez de la 'ñp^he, y estarán a car
go ue los siguientes señores : e! do
mingo 15,-don Rogelio Vázquez Asca-
riz, penitenciario y Rector del Semi
nario Conciliar; íunes 17, don Maro'al 
Gtozo Soúo, abogado y presidente de 
Consejo diocesano de: A. C , y martési, 
•día 18, doña Elena Arias, vlcepresiden-
ta del Se«retariad(> diocesano de voca
ciones sacerdotales. 

' * * « 
Ésta noche se reunió, bajo ía presi

dencia del alcalde señor Serantes Mo
ráis, la Comis'ón municipal perm-aíien-
te, que despachó diversos asuntos de 
trámite,, aprobó varias cuentas y con
ciertos Individuales de usos y consu
mos. Aprobó los padrones para 1947 
por diversos. Impuestos municipales, y 
acorde subvencionar con mil pesetas a 
la Sociedad F ü a r m ó n c a Orensana, y 
con Igual cantidad a la organización 
de la Vueáta Ciclista a España. Por 
último, acondó1 abrir el: período legal 
para presentación de declaraciones de 
solares, a efeo;oa del arbitrio munici
pal corpespondiente, y exponer al pú-
breo el índice de valoraciones del Im
puesto de plus valía. 

» « « 
Sé ha dispuesto eü sumínistiro a la 

provincia, a razón de medio litro de 
la película, y, por último, 'una aio".uo,,iór¡ I aceite por persona, corresiponddente al 

^ CIRUGIA G E N E R A L 
ívüecunsta en y articulaciones 
insulta: Linares Rivaíí, -S.y ,̂0 (Casa 

Barrió) De 12 a 1 y de 4 a ~6 
# # ^ ^ S a n á t o r i o Unión. 26. 

D r . P í o G a r c í a L ó p e z 
•Bíermedades de la , Piel y Venéreas 

(Radiunterapia 
. SAN ANDRES, 6 y 8 2.* 

^^onsuita de 11 a 1 y de 5 a 7. ' 

toV7 D P . W e r i n o 
Rt* ~ V E N E R E A S — URINARIAS 
¡RIÑON — V E J I G A — P R O S T A T A 

^ u n ^ ^ 6 f T e l é f ^ ^ ^ ^ S ^ S a n ^ 

OÍ*. J o a q u í n G a r c í a L ó p e z 
f*iVft» v /CIRUGIA G E Ñ E R A L .'•' 

D ^ o f í á t i i ) . Consulta: de 4 a 6. 
« ^ « ^ P de lQ Sagra. 9:2.° 

, Dp» U p e z - d e l a O s a 
i;,nr e3i-interno de los Hospitales 

c L L 1CIÍ 13(1 y Pancosa de Wadrid 

y oláni F 0 ' Especial iza en Nervioso 
áe? I"!"18,8 «"ternas (Hipóflgte. Tlroi 
^ J s x u a i e s . etc.—Avda Finisterre 13 

A l v a r e z d e l a C r u z 
íefe dS N ^ I Z Y OIDOS 
•a el HL^10.1,0, de e s ^ especixlidad 

suSPntaI Militar Hora"o de eon-
> e d S í n : J39, 12 a 2 y de 4 a 6; 
^ K T a m a . 5.1-55. pral.. derecha. 

^ S á n c h e z M o s q u e r a 
wj^e, Nariz y Qargantg" 

Con,. 0I?su!la: De 10 a 1 
| j ^ « P ó s t e l a núm 

[Gasa Viturro 
8, segundo-

Tel . 1474. 
t o m a n í f % 0 v 3 d l 0 ^ ^ a 1 R í o s 
«̂0 de Í L ^ f 0 . 0 , ¡e!Q del labora 

ESB^W MilItar Medicina ge-
^ l e i ó n V ^ . Í ' l s t a en Metabolismo, Nu-
fta Pay' "i!!1 _u,*8 de secreción inter-

U ^ ^ J ^ • l o d cha • Te!. 3 214• 

Jísdre"núm''o"™^ ia "Casa de la 
í en P*nos v «ní6 M ^ r i d Especialls 
^ C Q a s u ^ / ^ ^ ^ f f d e s de la mu 

.^éclico 
J o s é P , E s t r a d a 

interno d 

del Exorno, y Rvdmo. Prelado de Momí^ 
ñedo, don Fernando Qulrog^ Las Invita 
clones para este acto pueden '•ecogerse 
de doce a dos, en el Teatro Jofre. Emue-
zará con puntualidad rigurosa. 

Tercero.—Acto Eucarístico en'la Iglesia 
parroquial de San Julián, pre.i'canda el 
Muy Ilustre Sr. Magistral de uvl"lo. 

En todos los actos habrá iJii.'t.ss paru 
el Dinero de San Pedro, así como ''u jas-
misas todas. 

Todas ¡as autoridades y entilad&s de 
El Ferrol, así como numerosísimos pani-
culares, se proponen mandar telegramas a 
Su Santidad por medio de su Nun -.lo «n 
Madrid, felicitándolo y protestando de las 
injurias' de'que fué objeto. • 

NOTICIAS DE MARINA 
Se concede licencia para dedicarse s la 

pesca del bacadao en los mares libres C« 
Terranova y en buques de la P. Y. S 
B. E . , a los marineros de segunda, Fran» 
cisco Rodrigues Saifias y Tomás Sartlaga 
Serondo, de las dotaciones del desífuefor 
"Ciscar" y crucero "Canarias", i'specti-
vameate. 

—Se nombra profesor d3 ios alumnos 
de máquinas embarcados fn los üest^uc-
tores afectos a la Escuela Nava' Militar, 
al capitán de máquinas don Benigno Díaz 
Santl. 
; —Embarcan en el buque-escuela "Gala, 

lea" los alféreces de navio don saturnino 
Suanzes Mercader, don Joaquín ' Freiré 
Conde y don JuanvBlas Osorlo. 

—-Se dispone . que e í capitán , de navio 
(contralmirante honorario) don Luis Pl-
fiero Bonet, cese en la situación de reáe* •* 
va y.pase a la de retirado, por i'umpiií, 
el día l í del actual la. edad reglsmen'írta, 
cesando además en el mando de la pro
vincia marítima de Vlgo, una vez que 
sea relevado. 

DE SOCIEDAD 
Con felicidad ha dado a luz una jilñi. 

la señora de don Eduardo Sánchez Guí
sasela (de soltera, María del Carmen Mau-
rlz). ,- • 

Nuestra afectuosa enhorabuena, exteaál-
va a los abuelos maternos, señores de' 
Mauriz Corgos (don Seraíín), 

— P̂or don José Cruz y señora, y para 
su hermano don Antonio José Carneiro 
Santalla, delineante del Copsejo Ordena
dor de las Construcciones, Navales Milita
res, ha sido pedida a los señores de Ro
cha (don Alfonso), la mano de sü hija 
Estrenua. N 

La boda quedó fijada para fecha próxl-
ma. Nuestra cordial felicitación. , ' 

FUNERALES POR LAS VICTIMAS 
DE MUGARDOS 

En la Iglesia parroquial de la villa d-e 
Mugardos se celebraron solemnes funera
les, por las victimas del accidente mari-
timo ocurrido en la bahía \ei día 29 del: 
mes último. 

Asistió el alcalde, sefior Dans, que ade-:: 
más ostentaba Ja represtíntaclón del go-. 
bernador civil, con la corporación munl--
clpal; comandante de Marinaí señor Vial, 
representaba también al capitán general' 
del Departamento; capitán Je Ingenieros, 
sefior Borrerá, que representaba al go
bernador militar, y numerosos fieles, en-: 
tre eljos -muchos familiares de las víctl-i 
mas. * 

Se cantó la misa de Perosl, bajo la di
rección del sacerdote don Manlel Pérez 
Fan'ego. 

A la terminación de los funerales se 
cantó un solemne responso. 

O R E N S E 
OREiNSE l l . ^ - L a Obra de Vocacio

nes» Saserdotales conmemora^ l a . s o -
Lemnidad del Día del Sem'napío, el pró-
x'irhíd 19, fiesta de, San José, con-los. 
'siguientes actos: triduo solemne, los 
días 16, 17 y 18, a] anoebecer, en los 
templos» parroquiales .de la ciudad;, mL. 
sas 'y coléelas, desde l'as primeiras bo-
ras, y durante la mañana misas de 
comunión en todas las iglesias de la 
ciudad, y colecta extraorddnaiTiá de 11-

t\ D í a d e l P a p a 
. Con motivo del Día del Papa, que 
se c e l e b r a r á el p róx imo domingo, la 
Junta. Parroquial de A.-C. de Sta. Mar ía 
del Puerto (Mar ín ) t e n d r á . u n acto, 
en el Liceo Recreativo de Artesanos, 
en el que i n t e r v e n d r á n los- s iguien-
te« orador fs : 

" L a I n s t i t u c i ó n del Papado a tra
v é s de la H l s t o r i á " , don Jos4 Torres 
Mar t ínez , licenciado en Fiiilosofía y 
Letras ; " L a . a d h e s i ó n y obediencia 
a las doot r l í ias del Papa",' don Urba
no Diaz de Bédía,. abogado; " E l Papa 
y la Acción C a t ó l i c a " , don Manue1 
Raposo . Montero; presidenie del Con
sejo Diocesano, Rama Hosabr^s 
4(6 Acción fíaiólioa* * 

mes de febrero. Tambiéni" se aftuncla 
surmitóstro a los economatos pr&feren-
¡es, a razón de. tres cuartos de. litro de 
aceite, 500 gramos de azúcar, 300 de 
jabón y 475 de arroz,,por personara 
los economatos no. preferentes, tres 
cuartos de Htro de aceite, 300 gramos 
de azúcar, 200, de jabón y 250 de 
arroz. 

* * • 
De Barco de Valdeorras oomun-íca la 

Guardia civil que un vagón de un tren 
de meroauefas' d e s c a f i l ó en la palia
ción de Cobas, originando un retraso 
de 30 mánutos al exprés . 

P O N T E V E D R A 
PONTEVEDRA, U — L a Junta de Clesl-

floación y Revisión de la Caja de Recluta 
de esta capital, anuncia qî e el día 26 del 
mes actual, celebrará sesión para resol-, 
ver incidencias y clasificar a los prófugos 
que se presenten. 

CAMPEONATO DE AJEDREZ Y BILLAR 
Educación y Descanso de esta capital 

organiza el cuarto campeonato de ajedrez 
y primero de • billar oara productores afi
liados. Comenzarán dichos torneos el ^3ía 
28 del actual, en sesiones diarias de ocho 
de la tarde en adelante. 

E L PRECEPTO PASCUAL ¿ 
• En la mañana da hoy, en el íemplCpa
rroquial de . San Bartolomé, cumplieron 
con e r Precepto , Pascual ías fuerzas ael 
Regimiento de Infantería Tarragona, que 
guarnecen esta plaza. El acto; resultó muy 
solemne, predicando el capellán de dicho 
regimiento,/ sefior Rey Rivas. A las\ tro
pas se Ies sirvió un chocolate en el cuar. 
tel. Mañana tanhbién cumplirán cOn el 
Precepto las fuerzas del mencionado re
gimiento destacadas en Flgueirlde. 

E L POETA GARCIA NIETO 
Con motivo de la actuación en el Li

ceo Casino de esta capital del Joven es
critor y poeta don José Ga'-cia Nieto, ésta 
será obsequiado en la noche del lunes 
próximo con un ágape al que concurrirán 
distinguidas personalidades de las letres 
y de las artes. El sefior García Nieto da
rá una conferencia y recital de poemas el 
día .18 en 4a Escuela Naval Militar. Invi
tado por el sefior director Qé dicho sen-
tro. Por allí desfilarán también los ilus
tres conferenciantes encargados de inter
venir en el segundo ciclo de'charlas, li
terarias que se celebra en Pontevedra. 

v m o 

V I C O , 14.— Ha llegado boy a eeta 
ciudad el presidente del Orfeón Uni 
versitario de Oporto, ingenHco de C a 
minos, don Duarte Díaz de Almelda 
y el directivo de dicha agrupación; 
don Carlos Leal , los cuales, en imión 
del cónsul de Portugal en Vigo,. visita
rán al GobeirnQ i o r civil de la provin
cia, alcalde de Vigo, jef? local del S E U 
y a la señorita Magoya Ponce de León, 
hija del Gobernador, que ha sido nom
brada madrina de dicho Orfeón, con 
motivo del concierto que dará en Vlgo 
el . 15 de abril. 

E l próximo día 25 el Orfeón dará 
un concierto en Oporto. al que asls-
thráa invitadas las autoridades vlgue-
sas, la madrina .y su Corte de honor. 

VISITANDO UNA E X P O S I C I O N 
Los alumnos y aiumne« del Institu

to Nacional de Enseñanza Media de 
Vlgo han visitado hoy, ácompafiados 
del profesor de Dibujo de dicho Cen
tro, señor Albarrán, la expos ic ión de 
óleos que el destacado artista don 
Juan' Antonio Morera, tiene instalada 
en lo ssalones de la; sociedad' Casino. 

HOMENAJE A L COMANDANTE DE 
MARINA, 

vCon motivo del pase a la reserva 
der Comandante de Marina de esta 
nrovincia marítima, don Luie Pltiero 
Bon*3t. e í personal de la misma le hará 
el próximo lunes un homenaje de des
pedida, en ©1 que le será entregada al-
s e ñ o r Piñero Bonet una artística placa 
de plata. 

M O V I M I E N T O PORTUARIO 
..Pro cede a t^;' de Nueva Y o r k l legó' 

hoy a Vigo el vapor "Mbnte Monca-
yo", que desembarcará en este puerto 
70 toneladas de maquinaria 

— E n t r ó de arribada eí -vapor "Bar-
ola", que conduce un cargamento de 
aceitía de Sevilla ;para La-Gorufla 
; E L C A M P E O N ASTURIANO D E 

' A J E D R E Z 
•EJJ Ios-salones del Círculo Mercán-

til, el campeón asturiano de ajedrez, 
40.3 Antonio Rico, ¿ u g ó e s U taede una 

simultánea de 17 tableros frente a di
versos ajedrecistas locaies. Ganó uu'3-
ve partidas, empató tres y perdió cin
co. 

D E L C E L T A - S. G. D E OPORTO 
E n el partido que el próximo día 19, 

festividad de San José , se jugará en
tre el Gélta y la S. C de Oporto, será 
disputado un valioso trofeo, que que
dará, propiedad del conjunto que venza 
en tres encuentros consecutivos. 

V I L L A G A R C 1 A 

LA SANTA MISION ' 
VILLA GARCIA.—A medida que van - u 

cediéndose los días, son más numerosos 
los asistentes a la S^nta Misión de Pa. 
dres Jesuítas, que sé eswá celebrando en 
esta parroquia. Todos ios días empieza 
con el Rosario de la Aurora, a las 7'30, 
Rosarlo doble, uno de hombres, que sale 
de la capilla de los PP del Corazón de 
María y otro de mujeres, que lo hace 
desde el templo parroquial. Además se 
están celebrando, actos para los niños, a 
las 11; para señoritas; a las 5'30, y con
ferencias para hombres,- dé 9 a tO de la 
noche, además de ía n l̂sa y meditación 
por la mañana y el ejercicio general por 
la tarde de 7 a S'SO. 

E l Jueves, a las ocho d? la tarde, se 
celebró, a las 8 de la mañana, la admi
nistración de la Sagrada Comunión a ios 
Impedidos, acto al que aslstleroin las au 
torldades, un piquete del batallón aquí 
de-tacadb, con la banda de cornetas y 
tambores,'¡a banda municipal y numero
so . público. 

Al mediodía se celebró ei acto del sa
cerdote, para lo cual se reunió con los 
Padres Misioneros el Clero de la locali
dad y alrededores en la capilla del Co
razón dé María. De allí salieron en pro 
cesión dé penitencia, precedidos de ;!n 
crucifijo y cantando la letanía de los San 
tos hasta la Iglesia parroquial. Una vez 
aquí, se expuso solemnemente S. D. M 
y subió al púlplto .un P. Misionero, quien 
pronunció una plática acerca de lo nue 
significa y lo- que es . el sacerdote católi
co—mediador entre Dios y los hombres 
Seguidamente se confesaron mutuamente 
misioneros y sacerdotes delante del San
tísimo, terminando con la Reserva. 

El domingo será la fiesta de los niños, 
y el día de San José se terminará esta 
Importantísima Misión. 

N E G R E I R A 
NOTA DE L A A L C A L D I A , 

Saliendo al paso; de, ínmimerad les , 
rumores que respecto:al'problema ¿«L 
abastecimientos circulan eu esta loca-

lidad, IB Aicaidaf hace constar lo' s i 
guiente; .. V 

Primero.—En esta Delegación »ocaJ 
y durante todo el año 1940 y meses de 
enero y, febrero del añu actual,1 no se 
ha recibido ningún vale de harina y s i 
sólo el m a í z cort-íspondiente a auto-
abastecimiento. 

Hállase pendiente de retirar un val« 
recieniementé asignado,, coasistente e s 
2.100 kg. de harina de trigo y 700 * v 
maíz. 

Segundo.—En el nftsmo año de 1946-
ée han recibido y repartido al público 
cuarto d é litro de aceite y ¿ 0 0 gramo?• 
de jabón por persona en el mes d é -
abrH; 150 írramos azúcar y 100 gramo* 
de chocolate en marzo; cuarto Ilt^o dé 
iceüte y 15'0 gramos de arroz' en « 
mayo; 2 é 0 gramos azúcar en junio; 
cuarto'l itro de aceite y 100 gramos 
azúcar en julio, y 100 gramos dé a z ú - ! 
car en noviembre, todo ello por per» : 
sona^ , ; „ 

Tárcero ,—Sé halla -jn poder de esta 
Delegación para su reparto al públ l - 1 
co, recogido en ositos , días un octavo 
de litro de aceite por persona. 

Cuarto.— Se •halleu pendientes ,d« 
retlraf, por falta existencias, se^úa'-
reiteradas manifestaciones del gremio' 
de almacenistas de Santiago al c ú a l ' 
se hallan asignados: un vale para me
dio litro de aceité ^por persona., 200 
gramos' de jabón y 100 gramos de 
azúcar, habiéndose h-scho por lo A v * 

a esto respecta las oportunas r e c i á - ' 
maoiones ante la Delegac ión p r o v í ü -
ciaj. ; / . 

G A R B A L L O "': 
Don José Pichel Calvo, de Oarballo, 

pone en conocimiento de todos los 
olientes, amigos y conocidos, que de
dicándose un hijo suyo, llamado Jos$' 
Pichel Santos, en compañía de das-
individuos más , a pedir dinero en nom-s 

bre de su padre, se abstengan de faci
litárselo, por cuanto no se hace res 
ponsable de su reintegro, ya que é! 
fin real que persigue con es-tas peti
ciones, es el de dar timos sorpren- . 

/dlendo la buena fe de la geni/;. 

4̂ 3t4»4'̂ «̂ 4M-t*4Mfrj$t̂ <8t̂ ,i>'tt*><*4t̂ *̂ 1 «t' 'i1 •>»' 

E L I D E A L G A L L E G O 
«e vende en CHANTADA, en Sa fibre-tá 
de ©. Pauiino maHño. Pla^a Esoañe 

\ n i i i i r i < i s l * u r p a l a b r a 
A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O p i s o 
^ amueblado en 
sitio céntrico. E s 
cribid con precio 
y detalles a esta 
Administración 

A L Q U I L A S E am-
^* p^a hebila-
cióu. cabal!ero o 
matrimonio. I n 
forman: Agencia 
P a n t o s . Riego 

A^ua.: i d . 

A v i s o s 

A LHA.lAS- Tasa 
dor aut'xrlzad" 

A. Hernández GI'-
Juyern Fabrloau-
te. . San Andrés 
' 3 5 - 1 . « T e l . 1102 

C o m p r a s 

O f e r t a s . C R U C I G R A !V1 U 

/>OMPHA venta 
de flnfeas Car 

pío Mar Inez Se
villa. s Av.' de la 
Marina, 16 - Í7 , 
bajo. 

A LHAJAS. Gota 
pri) Orinante* 

y objetos oro y 
p.ata Hernández 
San Andrés . 35. 

" Te.. 1102. 

D e m a n d a s 

C A R MACE U T I 
CO, ueoes í ta-

s e „ buenas refe
r e n c 1 a s, buen 
sueldo. Informan: 
Farmacia B ron ca
no. Cuatro Cami
nos. L a Coruña. 

E n s e ñ a n z a s 

D L A Z A S telefo
nistas inmi

nente convoca to-
ria. "A o a d e mia 
Espeña". Barrera. 
34. Te lé fono 1052 

F i n c a s 

y E N D E S S . oaaa 
pamóa tran 

vía. oeroa de , Pa 
saje,' eompuesU 
de bajo y d*** pi 
sos. patio, .avade 
ro v p » ^ . prp-olo 
5« m i R a s ó o : 
VMtwiaj acia M u » 

M i 

| 2 A S A pooa . íaml-
lía cedería 2 

amplias habitn-
c l o n e s confort 
matrimonio, ca
ballero, señora , 
coñ o sin pensión 
Dirigirse: • Agen
cia " P a n t o s " . 
Pliego Agua, 10. 

IHKÁL i.A 
" LLE'i í ) ofre 

C3 & USÍ̂d ©UÍ' 
Talleres de Artes 
;r.\nr..')« y Pi«t*y 

P e l u q u e r í a s 

D E L L ) Q DE RIA 
, "Hortensia". 

Permanentes, pei
nados Turre, 3. 
T e l é f - n o 2228. 

P r é s t a m o s 

p R E S T AM O S: 
operaciones de, 

crédito y compra
venta de t-ode 
se de va ores, 
laurea no Martí-
nez. Corredor de 
Comercio Colegia
do. Notarlo Mer
cantil Marina, i6 
y 17, bajo. 

S u b a s t a s 

C N Arzúa S u -
basta libre se 

hace da finca a 
prado y . labradío, 
l e . r r e u o unido, 

. inscripta en el 
Registro da ¡a 
Propiedad. Se ce
lebra en e; despa
cho del procura
dor s r . Ouro Váz
quez el día 30 d" 
nwrzo a las 12 de 
la maflína Infnr 
man en Harreo, 32 
segundo, ízquier 
da. Santiago. 

T e s t a m e n t a r i a 

T E STAMEN'PA 
1 RÍAS, dere

chos rea:es. oen 
"«iones civiles f 
militares y trs mi
ta clón de toda ola 
se de expedie-it»3^. 

''»irir»ivsfti> Mart! 
aes Sevilla ü e s 

•r Adnñriistra'iv''' 
l'fiegwd.. Marina 

16 | O fesjo. 

4 2 5 4$ f 

H O R I Z O N T A L E S . — A. Uno de ' 0 ^ 
dioses inventado por Valentiniano; B , 
Variedad de higuera; C , Pueblo 
Lérida; t i . Animal sedentario de ia 
clase de las hidromedusas; E, Inver
tido, . golpe. Consonante; P, Insubs-^ 
tanciá, ; O, Nombre de mujer. Flori 

V E R T I C A L E S . — 1 , Ciudad de, Huel- i 
va; 2, Nombre del, altar de Deios en 
el. temp.'o de ..^poio; 3, ^Carantisada; ¡ 
4, Género de plantas, familia de las 
me.astomaccas; 5, Invertido, huraño. 
N e g a c i ó n ; 5, Combinación de gé la t iaa 
y tanino. 

Solución . ai jeroglífico, n ú m 653:-
Esculpí doce. . 

T i n t o r e r í a s 

T I N r O R E R l . \ 
" L a Española" 

Liniiiípza en se<v> 
Tintes a muestra 
r.specialldíd teñí 
dos de abrigos d* 
juero Despachos 
áau A v ^ t l n , H 
;arrera. 34. Ta 

ileres. Florida. 36 
Te lé fono , 1327. 

T r a s p a s o s 

T R A S P ASAS* 
acreditada tn 

dustria en espión 
dido bajo de San 
tiago. magnííiCí. 

s i tuacióu comer 
ole., gran porvenir 
económico.- infor 
mará: M a n u e 
Reino. R o s a l í a 
Castro. 47, prime 
ro. Santlasro. 

V E N D O taller d-
n t q u ei«d<nh 

í'^bernas, 25, ba 

D U H ausentarse 
s u d u e fl ©j, 

vendo cing onm* 
p eto, «parsto 
•ía. mode o 46. a|i-
uivooes firiiíHnte, 
iióO buUcas Hará 
nformes Salvador 
Pole Avenida dia 
vi-vnfero Ríos. 30, 
tercero f e . é f o a a 
'•4 ^UflTOi % 
QÍ;ASIÜÍ\ vead;© 

• mairnlñoa gr^i-
rnota con Dúena 
•íoiecoión disco* 
músicB s e e r ta. 
ÜHzñn: Riego d» 
\ t t m , núm. 34, 
•ajo. 
y E N T A da. so lar 
' res en el .puh^-

to más codicie dé 
así como lábra
nos y montes e|i 

ías parroquias d®' 
Víaniños, Franza ..y 
Limodre. ' Infor-
tnarán en- ia N ¿ -

-taría -de ü . Rami
ro Prego,, Puecí-
tedeume. ' , 
A | A 0 U 1 N A S ! ' '(fa 

hacer putito 
Jtdléfoao 47894: 

Biblioteca de Galicia
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B o t a d u r a 
un nuevo buque 

destinado a Escuela 
de la Marina 

mercante 
U e g é a M a l l o r c a e l y a t e 

« r s e ñ t f n o " G a u c h o " , q u e 

r i s S f ? i i u n v i a j e a l r e d e d o r 

d e l m u n d o 
VSÁÍLÍJN'CIA, .14.—«n la playa del Caüaaal 

m üa botado al agua «1 pailebot "Gruí del 
para la Empresa Nacional Elcano, 

ide Ja .Marina mércame. Este buque s« des-
¡tina a escuela de la aMarina mercante, ha-
teífcífdí) pareja con el "Estrella Polar", üe 
Upo casi idéntico, barco este último de 
Wlgen flanés, adquirido y abanderado es-, 
%3fiOl en i M i . . 

£1 "Cruz del Sur" mide WSO m«t/ros 
sá* eslora total , y 34'2 entre perpendicu-
'Zív&s, S'Si de manga y 3'SO de pun-
SyL Está aparejado con tres palos y 633 
ünstros cuadrados de superficie de veía. 
EJeTa -tsmblén un motón' Diesel auxiliar, 
üítre sin eí aparejo le proporcionar* una 
wéí&CidSfil fie cuatro millas por bqra.— 

LXEGADA UE" YATE AROENTiríO 
PALÜU DE MALLORCA, 14.—Há llegado 

e éste puerto e l yate an-gehtibo "Gaucho", 
Stie si ella 28 de Junio del año pasauo sa-
(Bd püerto de la Plata para-hacer ah 
wiajé ocr los principales mares del iffun-
»5o cofi 86jét6''flfi nsludiar ios iugares de 
arribaba editar riocumentales elnemato-
ÉTiObdi v obras, literarias- sobre las ci.u-
¿j;díf. vísUaá&s. A tiuque el crucero del 

• i*!»aa'c3ior' as de carácter particular, el vi*. 
*jl s-j tiaUza bajo los auspicios la Co-
tfíislón JT'iltlQttw de Cultura ele la Argen-
«ina " li Liga NaVaí de la República del 
ÍP (Ka.-- El 'Gaucho" lleva recorridas más ae 
12,00ó millas. Desplaza 33 toneladas, tiene 
jfc'iS' piAtros de . eslora, 4'30 de manga y 
S'sÓ (jfí .-alado, v va equipado con un mo
tor ausOar 'de 84 IIP. Capitanea el barco 
«I ts&i-ttdit.., aviador v diplomitlco don ÍEr. 
ariesto Tribu ni. delegado «n la Conferen-
clü de! San rrancisco y prlrnea- secretario 
de la Embajada argentina en Washington, 
V ]o acompañan Mario rtoberto Uclbuni, 
«écálco' naval v' escritor; Julián Blasco, 

•f láltóí* corbeta de la .Marina de gue-
»¿3 argentina, y Miguel BrltOS, técnico de 
c:h*msio«naffó v dibujante. 

su salida áe Buenos Aires,- el 
••'fiarjoM' ' ha. visitado Ríe de Janeiro, D4-
k? -' y Las- Palmas, y cruyando el >Medtte.-
rrifteo negó bas-tó Pon Raid, desde Suez 
ínarOfio a 'Mesina. y en Catania sus trlpu-
ls,útes contemplaron- las erupciones del 
VOÍCÁÚ Etna. Desde este punto se diri
gí ero':, i Palma cié Mallorca, donde perma-
UéCiéíiíi -nos' días, para seguir a Cádiz y, 

: ; i Atlántico, á Miaml e Islas del 
tiktt&k A F:'--r.n5 Aire? regresarán por la 
«ro^.s' de América del Sur.—(CI-

A h o r a e s Chino ía que 
no quiere que ¡os demás 
intervengon en su p a / s 

P o r V . V . V . 

China se desefiteñdió olimpteamente en la OÜU cuando se trató 
del asunto de t s p a ñ a . Se quería intervenir en la polít ica interna de 
nuestro país sin derecho alguno para ello y contra todo lo reglamentado 
en la Organización de las Naciones Unidas, y China no votó a favor ni 
en contra. Pero como todo llega, ahora ha sido China la aludida. Esta 
vez en la Coñfefencia de Moscú. Rusia propuso discutir la política Ante
rior china y tratar de la intervención norteamericana en dicho pais. Yj 
China ha saltado indignada: Pide que nadie se inmiscuya en sus asun
tos internos y afirma que si aUi están combatiendo comunis ías y na
cionalistas hasta desangrarse, es asunto suyo que a nadie importa... 

Seria interesante que ahora los d-emds sé desentendieran de la 
cuestión %blna y dejasen que los "grandes" discutan sobre su política 
interna y hasta lleguen a hacer efectiva una intervención en el pais 
no pretexto de que "amenaza, la paz internacional". E n este caso seria 
cierto, pero' en cualquiera de los casos' resultarla una interesante lección. 

Y es que no hay como dejar pasar el tiempo para que-lo que es in
justo resalte en toda ta magnitud, de su injusticia ante los ojos de los 
más obcecados. Ahora es China, pero antes—no hace muchas- semanas— 
fué Polonia. L a p'olonia cuyo 'úe legado , obedeciendo órdenes de Moscú, 
planteó el "caso de España" y. pidió una Intervención y unas "eleccio
nes libres" realizadas por los rojos que. vencidos, salieron huyendo del 
país. Aquella Polonia tuvo al poco tiempo su lección con'unas "eleccio
nes libres1,1 realizadas a sangre y fuego por los obedientes al dictado ex
tranjero. Y los demás países que apoyaron la, actitud de Polonia tienen 
ahora que reconocer que el alguacil ha salido alguacilado. 

Y por sí fnem: poco, ahí está Truman—la cosa es de ayer—que ha 
venido a poner el broche de U: justicia proclamando la ingerencia de 
jtHSlá en media Europa y pidiendo una intervención armada y econó
mica en los países de fricción con el imperialismo bolchevique antes 
de que sem engullidos también por él. so pretexto de "elecólones Ubres" 
realizadas por los políticos preparados, adiestrados y enviados desde 
Moseii o desde las escuelas de sabotaje organizadas en países sojuzga-, 
'ins ya por Moscú. ' - - * . 

t es que nb háy como, saber esperar con firmeza y digniam para ver 
romo se levantan muchos velos que la propaganda y el sectarismo Iba 
fichando para cegar a los que tos dioses quieren perder. 

WADRID.—Vista de la puepta del Palacio de la Música, de Madrid, a la salida 
del Nuncio de S. S . .y las personalUiades que asistieron al acto homensü* 

a S. S. el Papa, organizado por el Ministerio de Educación Nacional 
(Foto C I F R A ) , 

Criminales y atracadores, 
detenidos en Madrid 

H a b í a n cometido asesinatos, robos 
y colocado petardos 

Algunos de tos malhechores fue on muertos 
por resistirse a ser apresados 

L a e n s e ñ a n z a 
glosa 

en las escuelas 
argentinas, 

' aprobada 
por ia Cámara 

BUENOS AIRES, 14.—Por 76 votos con
tra 40, ha sido aprobada por el Congre
so argrentino ia ley de finseñansa religio
sa, que debe pasar ahora al Senado. La 
noticia ha sido acogida con gran alegra 
en toda la nación. , 

Al anunciarse en la Cámara la apro
bación de dicha ley, el público, que lle
naba las tribunas y los palcos, rompió en 
una ovación, cerrada aclamando especial
mente al diputado Joaquín Dí'az de Vivar, 
por su tenaz y brillante exposición y ac
tuación en defensa de aquélla en nombs-e 
dé la mayoría oñcial.—(EEE). 

CIUDAD DEL VATICANO, 14. — .Noticias 
recibidas de Quito dan cuenta de que el 
•Congreso de los diputados de E l Ecua
dor, ha rechazado una propuesta para que 
el Estado retirase su ayuda económica a 
la iiglesia.-—(EFE). 

OBRAS DE SAN 
BUENAVENTURA 

T O M O TERCERO 
CAMINO DE LA SABIDURIA 

Ooiacionea sobre el Hexaémeron o 
Iluminaciones de ia igiceia. — Del 
Mino de Dios descrito en las pará
bolas del Evanoeüo.-—Tratado de 

la plantación del Paraíso. 
Bdíclóa dirigida, anoteda y con m 
troducciones por los padrea fray 
León Ámoróe, O. P. M . : fray Ber
nardo Apérribay, O. F . M., y fray 

Miguel Oroml. O. F . M. 
Otro tesoro de la B. A. G. Lo co
lección de- las OBRAS DE SAN 
B U E N A V E N T U R A llega oou- este 
lomo a su mayor üiterC«. Con los 
testos b i l ingües va una maglstrai 
«xposicióní de ;e filosofía ejempia-
rista del sanio doctor. Volumen de 
gran interés cultural. Ameno. Jugo- j 
« í s lmo . ' Adquiéralo himedíalamente . * 
L o s dos primeros lomps se e«tá,n v 

agotando en librerías. ? 

8 0 0 p á g i n a s . E n t e l a , s ó l o ; 
3 5 p e s e t a s . E n c u a d e r n a d o J 

e n p i e l d e l u j o , 7 0 . 
Dirija áus pedidos a LA EDITORIAL. ^ 
C A T O L I C A , S. A., Alfonso X I , 4, < 
Madrid, o a L I F E S A , Valenzuelc, 9. j 

Madrid. I 

1 1 I P EÁ L Q A L L E 6 0 
vt&d* en CHANTADA, en ia librería 

i t &i P«SIÍ£D$ »Sarme, Plaza Eapaña 22 

MADfUD.—JEU día 14 de febrero 
sado, como se hdzo público oportuna
mente, se produjo la explos ión de dos 
petardos que nabian sddo colocados 
en la oancidlería d̂ e la embajada ar-
gen.t Tia y, en la escalera de ia <jasa n ú 
mero 2 de la calle del Correo, que da 
acceso a las oüeinas de la brigada de 
investigación criminal. E l comisario je 
fe' de dicha brigada excitado su ce
lo por el ia-teréa especial que ofrecía 
no quedara impune este ado de te
rrorismo, comeado contra ía repre-
sentac'ón tan estimada y por la mor-
tlflcació<n pTOifesional que suponía el 
hecho de una provocación a la policía, 
pudiónamos decir a* domicilio, y se
cundado por el decidido Interés de to
do eí (personal a sus órdenes, dispuso 
infaügablemente trabajos de kivest'ga-
ción que contaron desde , el primer 
tnome'at'o con la oolabopación entu
siasta y activa de la Guardia civil. Tal
les trabajos dieron su fruto siendo 
primerantente «deleaildo Andirés Ñ ú -
ñez Pablo (a). Camipos. exco-ndenado a 
mueri*, cuya pena le fué conmutada 
por la de 30 años que quebrantó fu
gándose del destacamento penitencia
rlo de Valdemanco, Incorporándose a 
los bandolcrois de Gredos. Es autor de 
varjos atracos y sustrajo explosivos 
del indicado destacamento de 'raba-
jo para ía confección de las bombas. 

Conocido el j e í e de esta agrupación 
de majlbecbores. se obtuvo igualmente 
su • detención. Trátale dé Pedro ríanz 
Padres (a) Pfaco el Catalán, el cual lle
gó a España c landesí inameníe en lí)-i?). 
después de haberse adiestrado ?n la 
llamada escuela de terrorisimo de Tou-
¡ouse (Francia) y se ha confesado or
ganizador y responsable de hechos te-
rroristas cometidos en esta y. otras ca
pitales, habiéndose colocado 'fjor su or
den los dos petardos a que a! princi
pie» nos hemos referido.-

Con ¿notivo de éstas detenciones se 
pracíicapen posteriormente la de, ci'n-
ouenta y dos m á s , complicados en ta
les actividades, entre ellos. José Anto
nio Ada-n Qutatanlla. Mariano Fernán-
deJ! Garde y Juan Arribas Boedo, au
tores miatcriales confesos de la e-o.o-
cación del petardo 'en ia embajadti :ar-
genlina. • • • . . 

Se descubrió que en la callé de 
Jaén, 32—tienda—, ^se jruardaba 
oculto un automóvi l que haula s:dn 
empleado, en la comisión dé atracos, { 

sacar el coche de su escondite, ^ur-
giendo los agentes que fueron recibi
dos a tiros, por lo que se vieron obli
gados a repeler la agresón , matando 
a uno de ellos y deteniendo a loa 
otros dos; uao de ellos herido sin 
que por parte de los agentes, por for
tuna, hubiera qu? lamentar ninguna 
baja Obtenida la huella necrodactiiar 
y consultando si archivo' dactlloscc 
pico general, se vluo en conocimiento 
de que el muerto era Augusto" Díaz 
Robollfj (a) " E l Gordito", siendo sus. 
acompañantes José Nicolás Martínez 
Gallego (a) " E l P'ipe", y Eugenio 
Moya Mayor (a) Moyijta, és te licen
ciado de presidio, donde sufrió seis 
años de condena por robo de alhajas 
valoradas en 200.000 pése tas . 

E l Gordito se averiguó posterior
mente,' era el autor d^ la muerte de 
un falangista, ocurrida hace varios 
meses en el Puente de Vallecas, cuan
do el muerto intentó detener a- indi
viduos que colocaban pasquinas de 
propaganda subverslve. E n poder de 
ambos deteuidos, se encontraron cin
co pistolas y varias bomoas de mano, 
y suponiendo que las armas sobran-
te* eran para entregarias a otros'm-
dividuos, se les interrogó a est»?- res
pecto, acabando por confesar que 
aquella misma noche habíau de. acu
dir a una cita con el nuevo jefe de ia 
banda nombrado en sust i tuc ión de P*: 
oo el Catalán, ya detenido, y â  qu'? 
conoefeu por su apodo de Félix, hien
do pl objeto- de la reunión atracar a 
log pagadores de una empresa. 

Apostados ios agentes pn el sitio fi
jado, apareció tra?; largó espera un 
Individuo cuyas s í ñ a s personales coin
cidían coa las del buscado; y al darls 
el aítb, intentó rápidan; ule hacer fuego 
empur'íon,do una pistola, pero los agen
tes lo hicieron con mayor' rapidez 
dándole muerte; identificado ei c a 
dáver, resultó ser Juan Saríz Pascual 
(a) Félix, Júanico y Chico de Queve-
do, autor de la muerte deudos guar
dias civiles en Cáibanillas de la Sierra, 
hecho en el que con él tomaron parte 
Luis J iménez Martínez (a) "El :So lda
do que ha sido djlenido, y AnfonIo 
González Barahoná (a) " R a ú r ' ; aslJ 
mismo detenido con anterioridad por la 
Guardia civM. . - ; 

E l Félix .resulta también ser uno de 
lo* aíseslnóá de otros guardias civUes 
en 1* calle de Batalla del Salado, el 
día 22 de eneró ó lUmo. 
. Continuáronse sin desoa-n ŝo nuevas 

investigaciones, que produjeron la de
tención de 6,4 elementos pel igrosís i 
mos, que no ese reseñan ^por no exíen-* 
der en demasía esta nota informativa, 
entre ellos só lo se hace especial men
ción de Francisco Noheda Abad, álias 
" E l Bajito", autor material der asesi
nato de un sereno de la calle de Jaén, 
suceso que oportunamente se hizo pú
blico. Estos detenidos son autores de 
varios atracos en el campo, en las pro
vincias de Avila y Toledo, y asimismo 
de otros cometidos en Madrid, entre 
ellos el perpetrado en una carnicería 
del Postigo de San Martín, y el reali
zado al pagador de una sociedad, al que 
abandonaron herido en ei Interior del 
coche que ocupaba E n poder d« ios 
malheohorés y en diversos registros 
domiciliarlos practicados, se han en
contrado 43 bombas. de distintos mo 
deles; Inolüs-o algunas de las llamadas 
de retardo adaptadas a un aparato de 
pelojeríe; doce pistolafs, un fusil, una 
multicopista, 15.000 pesetas en billetes 
y abundante propaganda, subverslvía. 

Los funcioharios de la brigada de 
investigación actuantes han sido muy 
felicitados por este nuevo e importan
tísimo servicio, .y los detenidos han si
do puestos, en unión del armamento y 
material ocupado, a disposic ión del Juz
gado correspondiente. 

oiíi de iflÉito 
talles llgolonei 

J U N T A G E N E R A L ' 
Es t e Consorcio c e l e b r a r á J u n t a 

general o r d i n a r i a con arreglo a lo 
dispwesto en el pacto sexto de sus 
Estatutos , el d í a 27 del actual , e n 
los Servicios Centra le s de M a d r i d 
y en el local de. l a C á m a r a O ñ c i a l 
de Comercio , Barqui l lo . 13, a las 
c inco de la . tarde. . . y 

E l orden del d í a s e r á el s iguiente: 
a) v—Lectura de l a M e m o r i a 

dando cuenta de la ges
t i ó n del - C o m i t é Direc 
tivo. 

- A p r o b a c i ó n de cuentas . 
Presupues to de gastos e 
ingresos p a r a el e jerc i 
cio p r ó x i m o . 

-Ruegos y preguntas y 
proposicicnes que inc i -
denta lmente se fbrmu-
len por los s e ñ o r e s con
currentes a l a J u n t a . 

L o s s e ñ o r e s industr ia les Qtie de
seen hacerse representar por otros 
adheridos en dicho acto, p o d r á n de
s ignar por escrito a la empresa que 
est imen oportuno. 

M a d r i d , 11 de m a r z o de 1947. 
E l , S E C R E T A R I O G E N E R A L 

J ú s é M a r í a B u l t ó , ' 

b) . 
c) . 

d ) . -

E l centenario de una ben.erñérV¡a X 
Sociedad coruñesa, el Circo, r̂ os 1% 2 
trotrae, estos días a ios ya remotos i 
de 1847, en que aquélla fué fuMa»* 
da'y para que la evocojclón sea más i 
vivida unas muñequítas muy de \ 
hoy, vestvias a la manera de in-1 
tonces, muestran a las damiselas • 
contemporáneas el estilo de las ga-s 
las de sus abuelas o bisahuelas. • 
. Se ha olvidado en cambio, td ie¡ 

por darlo' por sabido, mostrar d; 
atuendo q w entonces usaban mes- v 
tro» abuelos o bisabuelos, aque'lc.s J 
jovenzuelos románticos descr&ot; 
graciosamente por Mesonero. SI Í 
nos preguntara cual-era su prenda J 
característica, diríamos sin vacü-T ^ 
que la chistera. Hoy, en cambio, ti l 
alto sombrero de reflejos Im de* i 
aparecido del uso cotidiaiio. CHAI J 
puede asegurarse que el Iiombre de í 
hoy—hagamos exá pelón de los pe-
«í leos , los aurigas de funeraña* 
pfov'mcianas y los actores—ya no 
usa el solemne tocado más que parú 
CCÍSQ.TS 6 * 

A nosotros, hombres de nuestro 
tlempo,\ nos gustaría saber cual es. 
a juicio especialmente di la mujer 
la ' premia característica del hom- j 
bre actual. ¿La trinchera? ¿la am-X 
ricana de "sport"? ¡e l "swetefl* 
Nada menos que la clave sgrUUnen-i 
tal" de nuestra época está en esa^ 
dlscriminación. , ^ í 
• L a chistera nos descubre el m- • 
xtmo1 secreto del romanticisma: m ^ 
aspiraciófi a ta solemnidad y el or-
den, dentro dk la máxima desprWr < 
taclón del temperamento. Es dew ^ 
que el romántico de 1847 es un se- j 
ñor que después de haber üldo f l 
Rousseau y decidir la ^ p n m ^ t ó i 
de la naturaleza sobre la rt™1™' X 
clón quiere hacer con lo natural, w ^ 
que el conservero con el r n e t o o ^ i 
Este mete la fruta en un 
de lata; aquél mete la mturOeía ^ i 
un cilindro de fieltro con t>n"f. • 

Por el contrario en el ^ntbre ? 
hoy, la aspiración a la w ^ J ™ ^ 
es más fmcera por cmn^o P f f ¿ 
bajo formas de refinada a r m j o ^ 
dad. Las pecheras compañeras d^ 
"smocklng" se abUmdan; m 
questas sje entregan a un Unto ¡re 
nest de ritmos tropicales: el 
dor para el cabello cede el P*™ a 
la brillantina onduladora V ^ t l 
cine, burla burlando quiere co* 
vencernos de que t i ^ m b r e j n o -
derno puede Imitar, ¿ « ^ J S ' Z 
confusión al hombre en estadú a* 

S%t¿& preruia de H M * ™ / f * 
el haldudo sombrero f ^ ^ J ^ 
legendario Oeste? En tal ^ 
teiidria un signo tm r o n M ^ o ^ 
mo 1847, solo que ^ ^ J Í T ^ 
opuesto- Aquel tiempo f , { f 
c a d ó n urbana fTeí^f.^. vi nuestro. 
sirfn de fe natumuta E l nuesn 
frente a la ^ L ^ c { ó ^ ¿ , Z W 
m cosmos,, por lo demás, 
mente "hawayano . --..g^s pc-

Lo mismo que en ^ ™ ™ m S i , 
m a c a s , podrjames decir ^ ^ 
"checchez la Í ^ ^ S a a l re*' 
mujer y lo que ella 
pecto, eso ha de ssr, ^ d u a a ^ 

(Dibujo de Brufau). 

E L í D E A ! Q A U l ' É ^ 

de don ffanol.oc <Wo«iuer. 9«' 
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